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Pediatria da Santa Casa é
pioneira no uso de IA para
saúde materno-infantil

Chefe do departamento de pediatria da Santa Casa, Marcelo Carvalho e Silva, lidera pesquisa internacional

REELEIÇÃO
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) - um dos desta-
cados bolsonaristas de Piracica-
ba -, já bem respaldado pelos
evangélicos, agora mira também
o apoio dos católicos romanos, e,
para isso, não vem economizan-
do gestos. Prova disso foi a ho-
menagem ao bispo diocesano
Dom Devair, agraciado com o
Colar de Honra ao Mérito Legis-
lativo da Alesp. Merecido.

COPIA E COLA
E, claro, onde Alex Madurei-

ra vai, seu fiel "espelho político"
não tarda a aparecer: o vereador
Fábio Silva (Republicanos) pro-
vavelmente já está planejando
presentear o bispo com a Meda-
lha de Mérito Legislativo da Câ-
mara de Piracicaba. Afinal, se
tem nuvem no céu da política,
sempre tem alguém correndo
para pegar carona no vento. Afi-
nal, ambos jogam no mesmo
time do PL.

CARONA
E quem não perdeu tempo,

e já pegou carona na homenagem
ao bispo Dom Devair, foi o pos-
sível candidato a deputado fede-
ral pelo MDB Erick Gomes. Rá-

Pesquisa internacional liderada pelo chefe do departamento de pediatria da Santa Casa,
Marcelo Carvalho e Silva, publicada no International Journal of Medical Informatics (Elsevier)

Um estudo inédito realizado
pelo pediatra Marcelo Carvalho
e Silvaem colaboração com
opediatra Artur Figueiredo

Delgado, do Instituto da Cri-
ança e do Adolescente do Hos-
pital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina da USP, utilizou

técnicas avançadas de aprendi-
zado de máquina (inteligência
artificial) para compreender
melhor os fatores associados

à manutenção do aleitamento
materno exclusivo (AME) en-
tre bebês brasileiros com me-
nos de seis meses. A14

Governo Lula
já destinou mais
de R$ 3 bilhões
para Piracicaba
neste ano,
destaca Bebel

Somente nos nove primeiros meses deste
ano, o governo federal do presidente Lula já
destinou à cidade de Piracicaba mais de R$ 3
bilhões. Para programas sociais foram envia-
dos um total de R$ 314,72 milhões, além de R$
1,92 bilhão foram concedidos em benefícios
previdenciários, assim como garantiu o pro-
grama Mais Médicos, os medicamentos da far-
mácia popular, o complemento do piso nacio-
nal da enfermagem e faz diversos outros re-
passes para as áreas da saúde e da educação.
A informação é da deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT), embaixadora do
governo federal na cidade. A8

 Colaborador do Capiau

ABANDONO - I
Na gestão do ex-prefeito

Luciano Almeida (PP), este idoso
e cansado Capiau recebia sema-
nalmente uma enxurrada de fo-
tos denunciando o abandono da
famosa "Praça das Bandeiras",
localizada no parque da Rua do
Porto, praça, aliás, criada pelo
próprio Luciano.

ABANDONO - II
Mas eis que, no final do

mandato, o ex-prefeito resol-
veu dar uma resposta à altu-
ra: deixou a praça igualzinha
ao dia da inauguração, com
todas as bandeiras hasteadas,
alinhadas e balançando ao
vento, como se dissessem
"voltamos, viu". Foi quase um
milagre administrativo: quem
passou meses reclamando
nem acreditou que a praça ti-
nha ressuscitado, sem culto,
sem passe de mágica e, prin-
cipalmente, sem Photoshop.

ABANDONO - III
Em menos de um ano de

mandato do atual prefeito He-
linho Zanatta (PSD), a "Praça
das Bandeiras" voltou ao
modo abandono total. Hoje,
sinceramente, deveria se cha-
mar "Praça dos Mastros", por-
que bandeira ali só se for a
imaginária, e olhe lá. Parece

até que as bandeiras pedi-
ram transferência para outro
município da Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP).

ABANDONO - IV
A pergunta que não quer

calar é: "Se era para deixar
a praça nesse estado, por
que ela foi criada?" Por-
que, do jeito que está, Pi-
racicaba consegue a proe-
za de desrespeitar, de uma
só vez, todos os municípios
da RMP. Turistas das cidades
vizinhas chegam animados,
achando que vão encontrar
um cartão-postal… e saem
com a mesma expressão de
quem abriu a geladeira e en-
controu só um tomate mur-
cho. É cada mastro triste e
solitário que até o vento pas-
sa ali devagar para não acor-
dar a vergonha alheia.

ABANDONO - V
E vale salientar que, à

noite, os holofotes continu-
am firmes e fortes, todos ace-
sos para iluminar os mastros,
porque bandeira de verdade
ali só no folheto turístico
mesmo. A praça virou o úni-
co lugar onde o poste é ilu-
minado e a bandeira é que
vive no escuro, principalmen-
te porque não existe.

pido no gatilho, ele tratou logo
de postar nas redes sociais
seus parabéns ao líder católi-
co pela condecoração. Se a po-
lítica tivesse pedágio por cada
"parabéns estratégico", Erick
já estaria pagando a segunda
parcela.

EXONERAÇÃO - I
O prefeito Helinho Za-

natta (PSD) ainda não bo-
tou a mão na massa para
exonerar Luiz Antônio Ta-
volaro, seu chefe de gabine-
te institucional, apesar da
ordem judicial. O Ministé-
rio Público já pediu, mas
parece que o alcaide de Pi-
racicaba tá esperando uma
parte da cartilha "como ig-
norar uma liminar em 10
passos fáceis".  Enquanto
isso, Tavolaro segue firme e
forte, como aquele convidado
inconveniente que ninguém se
atreve a mandar embora, e
com salário alto, pra variar.
Exoneração sairá, sim.

EXONERAÇÃO - II
Se a paciência tem limite,

os piracicabanos já estão pre-
ocupados: será que o prefei-
to está esperando o final do
mandato para "cumprir" a
sentença? Ou será que acha
que judicial é nome de nove-
la? Enfim, o tapete vermelho
continua estendido, só que por
aqui ninguém mais faz festa
por ele. Alguma estratégia
que só as nuvens poderiam
explicar, indo de um lado
para outro, com alterações
de acordo com o vento?

NO CCECP
Em sua última reunião

extraordinária do ano, reali-
zada em 19 de novembro, na
Acipi , o CCECP (Conselho Co-
ordenador das Entidades Ci-
vis de Piracicaba) recebeu a
visita do presidente do Se-

mae, Ronald Pereira, que, apro-
veitando o ensejo, fez um am-
plo diagnóstico de como se en-
contra essa instituição para
os conselheiros e convida-
dos. E o grupo de conselhei-
ro,  com ânimo total ,  teve
uma foto bem registrada.
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Brasil, qual somos!
Noventa anos

depois da invasão de
Cabral, em 1590, no
início da coloniza-
ção, as pessoas fugi-
am das senzalas e se
agrupavam na Serra
da Barriga, em Per-
nambuco.

O fugit ivo ou
fugitiva, indígena,
negro ou branco
perseguidos  em meio da
mata podiam se recostar nas
sombras frondosas do pal-
meiral nativo. Sob as folhas
palmadas e altas, cujas al-
deias vão se formando. Re-
duto de mais de vinte mil
pessoas por quase cem anos,
até ser destruída em 1694.
Muitos e muitas, resistiram
ali  por  quase  um século.
Nasceram e morreram pal-
marinos. Até hoje é um idí-
lio de liberdade aos oprimi-
dos. As pessoas se encon-
tram entre iguais.  Podem
enxugar o suor e as lágrimas
com uma gente que chamará
de sua, cujas noites em volta

Camilo Irineu Quartarollo

do fogo, em danças
no tambor ou na ca-
poeira ao toque do
berimbau, no canto
do cativo livre que
em sua choupana for-
mava sua família sob o
castiçal com óleo das
palmeiras. Na repúbli-
ca palmarina havia até
uma capela erigida a
santo Antônio. O san-

to mais famoso e cultuado por
ricos e pobres da época. Tinha-
se muitos antonios e antonias, to-
ninho, tonho, tonha, mas também tibi-
riçás, andrés, noedis, maíras, xandões,
marildas, carolinas, Luízes, galdi-
nos, eugênios, elias, franciscos, jo-
sés-maria, marias-josé e muitos pe-
lés desconhecidos. Os reis pal-
marinos são reverenciados e
cantados até hoje como lenda,
Ganga Zumba,  Aqualtune,
Dandara e Nzumbi.

Quem pedisse abrigo em
Palmares era recebido. Não
era restrito ao povo afro guer-
reiro, como se possa pensar.
Ainda assim ou por isso mes-
mo, Palmares era cultural-

mente forte e coesa. Tão coesa
e soberana que o político e padre
Vieira reconhece que é impossí-
vel reduzir os palmarinos à ideo-
logia católica,  convertê-los
"religiosamente" ao poder de
Lisboa e Roma. São críticos,
altivos e mui resistentes.

Somente em 1694 começa a
caírem as cidadelas, pelos ata-
ques repetidos e muitos investi-
mentos em armas para a expedi-
ção de Domingos Jorge Velho. Já
antes, a elite enfraqueceu politi-
camente o núcleo de Palmares,
com um passa-moleque em Gan-
ga Zumba. Esse líder levou parte
das aldeias para Cucaú, uma pla-
nície, desprotegida! Contudo,
Zumbi recusou esse armistício.
Lutou e luta até hoje pela liber-
dade e de cabeça erguida.

Resiste.
Palmares caiu, foi saqueada,

queimada e a Coroa portuguesa
pagou em terras ao bandeirante
pelo serviço sujo. Depois de um
tempo, os aldeões retornaram ao
lugar  para enterrar seus mortos,
exorcizar o medo e o ódio, rezar
e dançar, reverentes naquele

chão sagrado. Contudo, ou-
tros quilombos foram surgin-
do, esses onde a cartografia
ibérica não os alcançava mais,
entranharam-se pelas flores-
tas do Brasil. Até no Amazo-
nas apareceram quilombos.
Era o Brasil com marcas inde-
léveis, inapagáveis, na forma-
ção da nossa cultura que res-
pira o axé, a africanidade tri-
centenária. O quilombo ou
o terreiro não é um lugar proi-
bido, nem um tabu. Pode-se
entrar com respeito, é uma
porta ao conhecimento real do
que somos, o povo brasileiro
e, como a Palmares onde alma
não tem cor, religião, mas hu-
manidade.

Branco ou negro, quem
reconhece o nome de Zumbi
ouve seu eco de liberdade.

Camilo Irineu Quarta-
rollo - Escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Casamento infantil
no Brasil

Lilian dos Santos
Lacerda

Os dados do Cen-
so 2022 revelam um
Brasil que segue fa-
lhando em proteger
suas crianças. Mais de
34 mil crianças e ado-
lescentes de até 14 anos
vivem em uniões con-
jugais, apesar de o casamento ci-
vil com menores de 16 anos ser ile-
gal. No Vale do Paraíba, região mar-
cada por contrastes econômicos e
forte presença de tradições conser-
vadoras, mais de 230 meninas e
meninos se encontram nessa
mesma condição. O IBGE admi-
te não exigir documentos que
comprovem essas uniões, o que
torna claro que estamos diante
de um fenômeno amplamente
subnotificado, mascarado pela
naturalização social e tolerado
por uma conivência histórica.

Todavia, o dado mais pertur-
bador as meninas serem as mai-
ores vítimas. Essa desigualdade
não é fruto do acaso; ela revela a
persistência de um país que ain-
da molda expectativas distintas
para meninos e meninas, natu-
ralizando a ideia de que o corpo
feminino pode ser apropriado,
controlado e sexualizado desde a
infância. Enquanto aos meninos
é concedida a liberdade de explo-
rar o mundo, as meninas, impõe-
se um roteiro de cuidado, renún-
cia e submissão que opera como
preparação para relações assi-
métricas aceitas como tradição.

O casamento infantil no Bra-
sil não é fruto apenas da pobreza,
mas de uma combinação corrosiva
de desigualdade de gênero, erotiza-
ção precoce, vulnerabilidade social
e ausência do Estado. Ele se susten-
ta, sobretudo, em narrativas peri-
gosas que romantizam a violên-
cia. Ainda é comum ouvir que
uma menina casada estaria pro-
tegida ou amparada, como se a
presença de um homem lhe ga-
rantisse segurança.

Neste sentido, quando a so-
ciedade normaliza esse tipo de
união, legitima relações que de-
veriam ser reconhecidas pelo que
realmente são: abuso, exploração
e violação de direitos fundamen-
tais. Somam-se a isso justificati-
vas econômicas que tratam me-
ninas como responsabilidade a
ser transferida, não como indi-
víduos com direito à autonomia
ou futuro. A desigualdade estru-
tural é a armadilha que aprisio-
na essas crianças. As que entram
em uniões precoces vivem em
contextos marcados pela ausên-
cia de políticas públicas, escola
precarizada, falta de oportunida-
des e violência institucional.

Diante desse cenário, o ca-
samento aparece como uma pro-
messa ilusória de estabilidade ou
saída. Mas essa promessa cobra
caro, pois ao entrar em uma
união tão cedo, essas meninas
abandonam estudos, perdem au-

Iniciativa Ama-
zônia + 10 apresenta
resultados, com im-
pactos positivos na
região. Em pouco
mais de três anos, são
quase 2 mil pesquisa-
dores em 61 projetos,
que mobilizaram
8.700 atores locais;
nova chamada de
propostas será feita em 2026.
Anunciada pela FAPESP em
2021, durante a COP26 de Glas-
gow, a iniciativa se traduziu em um
consórcio envolvendo o Estado de
São Paulo e os nove Estados da
Amazônia legal. Criada há pouco
mais de três anos com o objetivo
de ampliar o financiamento à pes-
quisa e à inovação na Amazônia
Legal, a Iniciativa Amazônia+10
conseguiu envolver pesquisadores
ligados a instituições da região, que
contaram com a participação de

atores locais em etapas
dos estudos, e já obteve
resultados práticos,
contribuindo com deci-
sões de comunidades
locais e políticas pú-
blicas. Esses são al-
guns dos resultados
apresentados na
COP30, em Belém
(PA), para mostrar os

principais impactos da inicia-
tiva. O evento foi realizado no
Museu Emilio Goeldi, um dos
espaços dedicados à ciência du-
rante as duas semanas da
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climá-
ticas, e teve a participação
de cientistas, parceiros e a
sociedade civil para o bem de
nosso País e do Planeta.

J. F. Höfling, professor
universitário/Unicamp

INICIATIVA AMAZÕNIA + 10

tonomia e ficam ex-
postas a ciclos de vi-
olência física, emoci-
onal, sexual e econô-
mica que tendem a se
repetir ao longo da
vida.

No Vale do Para-
íba, essa realidade
ganha contornos ain-
da mais visíveis. A

região reúne fatores que, com-
binados, favorecem a perpetua-
ção dessas práticas: machismo
naturalizado, discursos religio-
sos que legitimam a submissão
feminina, precarização econô-
mica, abandono escolar precoce
e instituições que falham em in-
tervir. Conselhos tutelares so-
brecarregados e aparelhados por
instituições religiosas, escolas
que fecham os olhos e uma rede
de proteção fragmentada contri-
buem para que essas uniões si-
gam acontecendo sem o escân-
dalo que deveriam provocar.

 Tudo isso ocorre em um
Brasil que, em 2025, vê crescer
discursos ultraconservadores
que relativizam abusos, atacam
direitos reprodutivos e transfor-
mam vítimas em culpadas. Nesse
ambiente, não surpreende que o
casamento infantil permaneça invi-
sível e, em muitos casos, silenciosa-
mente aceito. A contradição é gri-
tante, haja visto que dentre os seto-
res que defendem a família tradici-
onal ignoram que centenas de me-
ninas têm a infância sequestrada
dentro daquilo que chamam de fa-
mília. O casamento infantil não
é tradição a ser respeitada, tam-
pouco expressão cultural legíti-
ma. É uma violação de direitos,
uma violência profunda contra
meninas que não tiveram sequer
a chance de escolher.

O país precisa decidir se
continuará reproduzindo sécu-
los de patriarcado ou se final-
mente assumirá o compromisso
de proteger suas crianças com
seriedade. O combate a esse fe-
nômeno exige enfrentar desi-
gualdades, garantir acesso à
educação, fortalecer políticas
públicas, romper com discursos
moralistas e responsabilizar ins-
tituições que se omitem.

Nada mudará enquanto
continuarmos tratando meninas
como propriedade masculina e
não como sujeitos de direitos.
Reconhecer a gravidade do ca-
samento infantil é o primeiro
passo para desconstruir a ideia
de que essa prática é parte na-
tural da vida brasileira. É preci-
so coragem política e sensibilidade
social para garantir que nenhuma
criança cresça carregando um pa-
pel de adulta antes mesmo de ter
direito a ser criança.

Lilian dos Santos Lacerda
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivi-
dade e sociedade

Cidades inteligentes gestão ignorante
Adilson Roberto

Correr

Caríssimos leito-
res, em nosso tempo
há uma gama de tec-
nologia muita avança-
da para atuar em to-
dos os setores. Quan-
do falamos em cida-
des inteligentes
(smart cities), falamos
em tecnologia para
melhorar as estratégi-
as de gestão, otimização do uso
dos recursos e serviços.

Falamos em um grande nú-
mero de informações (as big datas),
colhidas através de sensores, através
da internet das coisas (IoT) e da
inteligência artificial (IA).

Relacionados a gestão possu-
ímos habilidades para atuar. Po-
demos citar Chiavenato (2003),
no livro introdução a administra-
ção, numa síntese de três mode-
los: Primeiro a habilidade insti-
tucional onde o foco fica atuan-
do num patamar abstrato e esta-
tístico; segundo as habilidades
humanas de relacionamento in-
terpessoais num patamar de re-
alidades e; a terceira de habilida-
des técnicas que focam no manu-
seio de coisas físicas. Considero
como gestão da sabedoria a sa-
gacidade em conhecer e possuir
as três habilidades e conseguir
oscilar entre elas, planejando, or-
ganizando, direcionando (lide-
rando) e controlando as tomadas
de decisões com os maiores índi-
ces de assertividades.

Independente do modelo de
gestão, do uso da tecnologia, o
foco estabelecido da gestão públi-
ca sempre tem que ser para me-
lhorar a qualidade de vida dos
cidadãos, o maior número de be-
neficiados.

E como isso é possível?
Como integrar a infraestrutura,
a tecnologia da informação e co-
municação (imprescindível),
energia renovável, meio ambien-
te, segurança e mobilidade urba-
na de forma eficaz e eficiente?

Vide um exemplo: com uma
planilha em solver, de pesquisa
operacional, você consegue oti-
mizar o controle e a distribuição
de combustível para a frota da
prefeitura. Podem resolver gar-
galos de distribuição de materi-
ais e medicamentos entres as
Unidades de saúde. Podem for-

necer parâmetros
de escalas de servi-
ços com melhor
distribuição na lo-
cação e transporte
dos funcionários.
Pode gerar um con-
trole de descarte e
gerar energia atra-
vés de projetos 3R
(Reduzir, Reciclar,
Reutilizar). Com a
variação de parâ-
metros, pode-se

utilizar-se o mesmo processo
para otimizar o apoio nas rela-
ções sociais. Isso mesmo! A
maravilha de utilizar a IA no apoio
ao geoprocessamento de dados e
cognição de ações sociais.

E aqui citei apenas uma
planilha e uma variável da in-
dústria 4.0, dentre centenas e
milhares de possibilidades.

E o que estamos encon-
trando aqui? Temos informá-
tica avançada atuando, mas
em números inferiores. No
setor fiscal há "um" excelen-
te computador para "n" fis-
cais. Gerando um gargalo de
atuação. Tem que esperar o ou-
tro terminar para poder usar.

Na saúde temos realida-
des de falta de medicamentos
num setor e sobras em outro.
Há a gestão do desespero, do
apagar o incêndio imediato e
a "guerra" em tirar de um se-
tor para suprir outro. De trans-
ferir profissionais sem conside-
rar os parâmetros de moradia e
transporte. Pior, as planilhas são
realizadas "no modelo do coor-
denador", só ele sabe ler a pla-
nilha, montada através dos an-
tigos pontos coloridos, placa de
isopor e folhas de papel almaço.

Temos as inaugurações de
Unidades de saúde faltando
moveis, equipamentos e pro-
fissionais para atuar.

Temos a gestão antiga,
quarta habilidade, que é aquela
em que o gestor vai aprender
ainda para atuar. O tempo vai se
encarregando de agir. Como?
Primeiro, o importante é ganhar,
ser o gestor. Não importando se
tem ou não um plano de gestão.
Depois a gente vê o que faz! Aí
começa o modo "padrão" de es-
colher os assessores (de confian-
ça) para as secretarias. Confian-
ça atrelada aos comissionados
que, por sua vez, podem possuir

a capacitação ou não para o car-
go. A palavra "delegar" não é pró-
pria, mas a frase "é você quem
manda" e eu fico com o social
apenas é a ação aplicada! E pior,
por sua vez, os comissionados fa-
zem o mesmo caminho com os
seus subordinados de comando.
E aí começa a bola de neve.

O prefeito dá o poder aos
seus secretários de confiança.
Esses, por sua vez (em geral) fa-
zem a mesma manobra: passam
para os coordenadores. Estes, por
sua vez, podem ter competência
ou não. São de gestões anterio-
res, que nunca passaram por um
viés de avaliação, de otimização.

Esse é um trabalho exclu-
sivo do gestor mor. Ele tem
que propiciar e manter o am-
biente para que tudo aconteça
da melhor forma. Como ele "pas-
sa" o poder para os subordinados
quebra sua maior função de co-
mando e perde o controle sem
saber. E inicia-se a gestão por ig-
norância, na tradução da máxi-
ma: "Eu não sabia disso! "

Se ninguém reclamar está
tudo certo. Se alguém reclamar
segue-se os tramites de verifica-
ção. Porém, após lançar que "não
sabia disso! " A primeira e única
verificação é a obtusidade em "igno-
rar" o reclamado. Se está tudo certo
é quem reclama que está errado e
ponto final. E, se acaso houver a
continuidade da reclamação atra-
vés de entidades, comissões e
conselhos segue-se a máxima do
"vamos verificar" e jogar para a
morosidade do setor jurídico
para ganhar tempo de "pensar"
como resolver. Ainda usam esse
tempo em colher subsídios para
retalhar quem reclamou.

Encontramos a gestão perdi-
da, tentando resolver um incên-
dio com outro. Após fazer ma-
nobra com o salário dos fun-
cionários públicos para garan-
tir os 18 mil de cada comissi-
onado, onerando a folha de
pagamento, explodindo o orça-
mento e a polvorosa em sanar
custos. E de onde tirar recursos?

Da saúde, da farmácia de alto
custo, penalizando quem precisa.
É um número de cidadãos peque-
nos e podem ser classificados
como "perda aceitável" (óbitos)
nas estatísticas de gestão; da saú-
de, da falta de esparadrapo (den-
tre outros itens) até papel higiê-
nico nas Unidades. Isso sem

mencionar da Educação, Segu-
rança e Meio ambiente. Pior, es-
tão deslocando o foco para ou-
tro setor, colocando a culpa em
uma causa aleatória e usando
pressupostos religiosos para
fundamentar ações: "Tudo o que
é meu é protegido" (Lc 11, 21) e
"quem não junta comigo espa-
lha" (Mt 12, 30). Ocorrendo no
maior erro de gestão pois, se
você não é da minha religião
você está fora, você é marginal!

Pasmem, fundamentam a
Lei de proibição de dar comida
com passagem bíblica e com fun-
damentação militar: "Eu vou re-
solver isso! " Como se fosse o úni-
co a ter a única solução e sem pen-
sar no impacto dessa decisão.

Alegam que esses "vagabun-
dos" não são nossos, que as pe-
ruas Kombi de outras cidades
que descarregam eles aqui na
madrugada.  Já  que  fo i  na
calada noite que isso ocor-
re,  p o d e m o s  f a z e r  n a  s u r -
d i n a  a  m e s m a  p r o p o r ç ã o
d e  e x t e r m í n i o !  S ó  e s q u e -
cem que essa mesma "Kom-
bi" é bem-vinda no ano elei-
toral quando pode-se transfe-
rir os domicílios e garantir
"eleitores" para a causa.

Descartaram toda tecnolo-
gia avançada e retrocederam
para a gestão escravista do PPP
(Pão, Pano e Pau). Penaliza-se
com multa quem ajudar, crian-
do o fundamento da "destruição
para a criação do novo". Só es-
quecem de que Piracicaba pos-
sui mais de 200 bairros (votan-
tes) e que a maioria foi criado
através do apoio ao próximo e
não do descarte.  Se considera
isso ruim, o pior está por vir!
Uma política que destrói, mas
não possui projeção nem cogni-
ção do que pregam como "novo"
para pôr no lugar.

Caminhos nos c i tamos
aqui, precisamos encarar que
erramos e podemos admitir
que há convergência de pon-
tos em comum entre todos.
Melhor, que há possibilidades
de trocar a obtusidade da ig-
norância pela sagacidade de
cognição do intelecto.

Adilson Roberto Correr,
graduado em Filosofia,
Mestre em Educação e
Doutorando em Enge-
nharia de Produção.

José Renato Nalini

Quando o Insti-
tuto de Engenharia aler-
ta que a represa Guara-
piranga, a única abaste-
cida por nascentes pau-
listanas, está correndo
sério risco de se exau-
rir, é urgente um des-
pertar de toda a co-
munidade. O Institu-
to de Engenharia realizou um
evento,  emblematicamente
chamado "Sem água não há
vida", para debater a questão que
é a mais premente para os mais
de doze milhões de paulistanos.

Todos sabemos que a re-
ceita para recuperar os córregos,
as nascentes e requalificar a água

O que fazer sem água?
que bebemos é devol-
ver à natureza as ár-
vores que dela fomos
subtraindo no decor-
rer dos séculos. Infe-
lizmente, a população
ainda não compreen-
deu que a melhor
amiga da vida é a ár-
vore. Ela é polivalen-
te: presta serviços
ecossistêmicos e gra-

tuitos. A ecotranspiração garan-
te o sequestro de carbono e a
renovação do oxigênio. Regi-
ões arborizadas chegam a re-
gistrar até dez graus Celsius
menos do que as regiões áridas.

As árvores têm de estar
num solo drenante. Isso faz com
que o regime de chuvas se ree-

quilibre. Não mais as tempesta-
des violentas, causadoras de en-
chentes, inundações e desaba-
mentos, mas a chuva boa, aquela
que ameniza o calor e faz a at-
mosfera mais saudável. Além dis-
so, o local que abriga uma árvore
é um ponto de escoamento da
água da chuva, reabastecendo o
lençol freático. Árvores são refú-
gio da vida silvestre, dão sombra
e beleza, são tudo o que há de
bom para preservar os viventes
neste planeta. O município de
São Paulo plantou mais de 120
mil árvores em 2025.

Para combater a escassez
hídrica, é urgente refrear a desen-
freada ocupação da região dos
mananciais, saqueada por cons-
truções que não podem invadir

um espaço do qual dependem
milhões de paulistanos. A mora-
dia é importante, mas não se so-
brepõe à própria vida, o primei-
ro dos direitos individuais expli-
citados no artigo 5º da Consti-
tuição da República.

São Paulo precisa hoje de
muito juízo, muita ação emer-
gencial e conscientização de toda
a comunidade. Pode-se viver
sem petróleo. Sem água não. O
que fazer sem água? É uma tra-
gédia que todos podemos evitar.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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TRIGO
Levantamento do Cepea

mostra que os preços do trigo
seguem enfraquecidos. A pres-
são sobre os valores vem so-
bretudo da oferta nacional,
mas também das boas expec-
tativas quanto à produtivida-
de desta temporada. Além dis-
so, pesquisadores do Cepea
indicam que o dólar em des-
valorização aumenta a compe-
titividade do trigo importado,
o que leva o comprador a ten-
tar negociar o trigo nacional a
valores ainda menores. Em ter-
mos globais, a produção mun-
dial de trigo deve crescer 3,5%
e atingir volume recorde de
828,89 milhões de toneladas
na safra 2025/26, segundo
apontam dados divulgados
pelo USDA neste mês.

BIOCOMBUSTÍVEIS
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
avaliou como positiva a deci-
são unânime do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que rejei-
tou, em 14 de novembro, duas
ações contrárias à Política Na-
cional de Biocombustíveis (Re-
novaBio). Para a Confederação,
o julgamento concluído no ple-
nário virtual do STF evitou pre-
juízos à política e confirmou a
validade das normas que es-
truturam o programa.

SUSTENTABILIDADE
NO AGRO
O Ministério da Agricultu-

ra e Pecuária (Mapa), em con-
junto com o Ministério da Fa-
zenda, reconheceu as institui-
ções certificadoras e os Orga-
nismos Participativos de Ava-
liação da Conformidade Orgâ-
nica (Opacs) responsáveis por
três importantes programas do
Mapa: Produção Integrada (PI
Brasil), Boas Práticas Agrícolas
(BPA) e Produção Orgânica. Ao
todo, os programas de Boas
Práticas Agropecuárias (BPA) e
Produção Integrada (PI Brasil)
reúnem aproximadamente 21 mil
produtores habilitados. No Siste-
ma Orgânico de Produção, há
24.607 produtores registrados.

AGRO PAULISTA
Em outubro de 2025, as

exportações do agronegócio
paulista somaram US$ 2,64 bi-
lhões, queda de 11,7% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024,
enquanto as importações cres-
ceram 3,9%, alcançando US$
511,8 milhões. Diante desse ce-
nário, o saldo da balança co-
mercial do setor foi positivo

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

Concerto da Vida

O tempo é uma ilusão. Dentro dele vivemos
Na determinação que nos é concedida.

Assim como no rio os braços tangem remos,
Dentro do espaço baila o concerto da Vida.

Quando chegamos nós nos pontos mais extremos,
E acenamos do cais nossa própria partida,
O tempo continua em delírios supremos;

Não se detém a ver a nossa despedida.

E o tempo continua a arquitetar su'arte,
Modelando feições nas cristas das montanhas,
Desenhando painéis num saudoso estandarte.

Sua força feroz o século não gasta,
Porém, quebra a Esperança e com forças estranhas,

Ao silêncio do vácuo o pensamento arrasta.

Manual de sobrevivência para dias absurdos

em US$ 2,1 bilhões. Açúcar de
cana e carne bovina foram os
produtos de destaque nas ex-
portações paulistas em outu-
bro. Juntos, representaram
quase 50% das exportações
do agronegócio.

EXPORTAÇÕES DE UVAS
As exportações brasileiras

de uvas cresceram fortemente
em outubro. Segundo dados do
Comex Stat, foram embarcadas
16,6 mil toneladas, aumento de 250%
em relação a setembro e leve que-
da de 2% frente a outubro/24. Ape-
sar da redução anual, o resultado fi-
gura entre os melhores para o perí-
odo desde 2020, ficando atrás ape-
nas de outubro de 2021 (19,9 mil
toneladas). Embora a oferta de
uvas premium e Cat 1 esteja mais
limitada - principalmente nas va-
riedades brancas sem semente-
, os embarques foram sustenta-
dos pela boa demanda europeia,
sobretudo da Holanda e do Rei-
no Unido.

ALGODÃO
Com previsão estimada

em 4,08 milhões de toneladas
para safra 2025/2026, a pro-
dução brasileira representa
16% de todo algodão produ-
zido no mundo. O país man-
tém a sua posição como ter-
ceiro maior produtor mundi-
al. Apesar dos Estados Unidos
terem registrado um aumen-
to nas exportações relativas
ao ano comercial 2025/2026,
o Brasil segue liderando o
ranking de maior exportador
mundial da pluma, com esti-
mativa de 3,16 milhões de to-
neladas exportadas.

CAFÉ
O Governo do Estado de São

Paulo premiou os 50 melhores
cafés paulistas durante a cerimô-
nia oficial do 24.º Concurso Es-
tadual Qualidade do Café de São
Paulo, realizada no Instituto
Agronômico (IAC), em Campinas.
O evento reuniu cafeicultores de
diversas regiões, pesquisadores,
lideranças do setor, represen-
tantes de cooperativas e autori-
dades, reforçando o protagonis-
mo paulista na produção de ca-
fés de alta qualidade. Promovi-
do pela CATI (Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral), vincula-
da à Secretaria de Agricultura e
Abastecimento (SAA), o concur-
so registrou recorde de partici-
pação, com cerca de 400 amos-
tras recebidas das espécies ará-
bica e canephora, provenientes
de 77 municípios.  (Com informa-
ções de assessorias)

Ari Junior

Talvez você
também tenha pas-
sado por isso. Acor-
dar, olhar a janela e
perceber que, antes
mesmo de o dia co-
meçar, o mundo já
está meio torto. Não
é tragédia, não é
drama, é só uma leve
sensação de que al-
guém mexeu na en-
grenagem da realidade en-
quanto a gente dormia. E aí
tudo amanhece estranho. As
pessoas falam alto demais, o
motorista atrás de você buzi-
na antes mesmo do semáforo
mudar, o café esfria mais rá-
pido que o normal. Pequenas
anomalias. Micro absurdos. A
vida parece escrita por um es-
tagiário cansado numa sexta-
feira, 16h30. Eu não sei você,
leitor, mas tenho colecionado
dias assim. E, para não enlou-
quecer, inventei um manual
de sobrevivência. Nada ofici-
al ou científico. Um manual
feito de observações que a
gente coleta enquanto tenta
não se perder do próprio hu-
mor, e que serve para mim, en-
tão, talvez o auxilie também.

A primeira re-
gra é simples: des-
confie das urgênci-
as. Metade do que
chega como urgen-
te é só falta de or-
ganização dos ou-
tros. A outra meta-
de é ansiedade fan-
tasiada de impor-
tância. É impressi-
onante como tudo,
hoje, parece ter de
ser resolvido "pra

ontem". Mas, se a gente respira
fundo, percebe que quase nada
realmente explode se adiado por
dez minutos. Às vezes, o mundo
só quer empurrar a gente, e a
gente empurra de volta, pronto.

A segunda regra: não se dei-
xe levar pelo caos alheio. Tem
gente que acorda com o espírito
de furacão e insiste em arrastar
o mundo consigo. São pessoas
que chegam contando tragédias
logo pela manhã, que largam
problemas no seu colo como
quem entrega folhetos na frente
das lojas. O truque: devolva o fo-
lheto mentalmente. O caos dos
outros é deles, e ninguém mais
tem currículo para cuidar disso
além dos psicólogos e dos santos.

A terceira regra poderia es-
tar estampada em camisetas: re-

vise suas expectativas sobre a
humanidade. Não espere que as
pessoas façam sentido o tempo
todo. Aliás, em dias absurdos,
espere o contrário. Vai ter quem
reclame de calor com o ar-con-
dicionado no máximo. Vai ter
quem peça ajuda e brigue com o
jeito que você ofereceu. Vai ter
fila que não anda, e gente que
não pensa, tudo assim. Normal.
O segredo é não brigar com o que
não tem intenção de melhorar.

A quarta regra talvez seja a
mais difícil: proteja os seus pe-
quenos rituais. Um café tranqui-
lo, um trecho de música no ca-
minho, o silêncio de cinco minu-
tos antes de entrar no trabalho.
É nesses minúsculos refúgios que
a alma se reorganiza. Se você dei-
xar, o mundo te leva até isso, e,
sem esses rituais, a gente vai pin-
gando irritação o dia inteiro.

A quinta regra: treine o olhar
para o ridículo. Porque ele está
por toda parte e, se a gente não
rir dele, acaba enlouquecendo.
Já vi um homem discutindo com
uma máquina de autoatendi-
mento porque ela "não o respei-
tava". Vi também gente se esgo-
tando para provar razão num
comentário de rede social. É o
teatro do cotidiano, com atores
improvisados e roteiros inexis-

tentes. Só assista, analise e sor-
ria. É quase terapêutico. A sexta
regra fecha o manual: encontre
abrigo nas pessoas certas. Sem-
pre tem alguém que nos devolve
ao eixo, seja um amigo, um amor,
um parente, um livro. Dias ab-
surdos não são vencidos, eles são
atravessados. E, do outro lado,
sempre tem alguém acenando
com um sorriso cansado, mas
sincero, dizendo: "ufa, sobrevive-
mos mais um". No fim, a vida
moderna é isso: sobreviver aos
absurdos com o mínimo de dano
e o máximo de lucidez possível.
Aprender a rir antes de que-
brar, respirar antes de res-
ponder. E descobrir que, às
vezes,  o  manual  não serve
para arrumar o mundo, mas
para lembrar que a gente ain-
da tem controle sobre uma
coisa ou outra dentro de nós.
E olhe lá! E, quando nada funci-
onar, há uma regra bônus, escri-
ta a lápis, meio tremida: durma
cedo e tente de novo amanhã.
Porque talvez o estagiário que
escreveu o roteiro do dia seguin-
te esteja mais inspirado. Ou, no
mínimo, menos cansado.

Ari  Júnior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras

O canto da sereia e a máquina urbana: notas
críticas sobre o Projeto Superação na cidade

Fernando
Monteiro
Camargo

As políticas re-
centes dirigidas à
população em situa-
ção de rua em Pira-
cicaba revelam um
arranjo sofisticado
de governo que
combina racionali-
dades de gestão ur-
bana, dispositivos
de controle e uma estética cuida-
dosamente construída para pa-
recer cuidado. Nesse conjunto, o
Projeto Superação ocupa lugar
central: não como inovação, mas
como expressão perfeita de um
modo de governar vidas conside-
radas excedentes. Ele se apresen-
ta como técnica, como interseto-
rialidade, como solução racional;
mas opera como instrumento de
necropolítica, gentrificação, es-
petacularização e alternativas in-
fernais (no sentido da filósofa da
ciência Isabelle Stengers).

O Superação é o próprio
canto da sereia: seduz porque
tem a forma exata do que a ges-
tão contemporânea quer ver.
Encanta a população e até as tra-
balhadoras e trabalhadores da assis-
tência, da saúde, da segurança, da
habitação. Seduz porque fala a lín-
gua da eficiência, da inovação, da
integração de setores. Nada mais
mobilizador que um programa
que parece técnico e que prome-
te transformar vidas, reorgani-
zar fluxos, "superar" trajetó-
rias. A sedução se dá tanto na
aparência quanto no efeito psi-
cológico: quem está "dentro" se
sente parte de algo maior, mo-
derno, articulado, quase épico.

É justamente nesse ponto
que surge a acusação de que
"você está de fora" (acusação
essa que recebi recentemente),
como se "estar dentro" fosse si-
nônimo de lucidez, e "estar fora"
fosse ignorância. Essa inversão

revela muito sobre o
próprio dispositivo.
A crítica é facilmen-
te desqualificada
porque ameaça o en-
cantamento técnico
que sustenta o pro-
grama. Dizer que al-
guém está "de fora"
é uma forma de si-
lenciar, de sugerir
que só participa ple-
namente quem se
deixa capturar pelo

discurso. Mas, paradoxalmente,
é estar fora que permite ver o
desenho completo: o canto da
sereia, o brilho falso, a engrena-
gem que transforma cuidado em
estratégia de controle.

Esse dispositivo funciona
porque o programa se disfarça de
múltiplas formas. Disfarça que é
cuidado quando, na prática, ori-
enta-se a convencer pessoas a se
internarem em comunidades te-
rapêuticas, muitas vezes sem al-
ternativas reais ou acompanha-
mento qualificado. Disfarça que
promove autonomia quando ofe-
rece trabalho precarizado na
Frente de Trabalho, apresentado
como oportunidade, mas organi-
zado como mecanismo discipli-
nar. Disfarça que é intersetorial
porque envolve várias secretari-
as; mas essa articulação não
complexifica o cuidado, apenas
amplia a capacidade de vigilân-
cia, triagem e encaminhamento.

Nada é por acaso: o poder do
programa está na capacidade de
parecer consensual. Ele produz
sensação de pertencimento nos
profissionais e sensação de ine-
vitabilidade no debate público.
Como nas alternativas infernais
descritas por Isabelle Stengers,
apresenta-se como a única solu-
ção possível: ou se aceita o pro-
grama, ou se aceita o caos. Ou se
adere à lógica do Superação, ou
se é acusado de não entender a
realidade das ruas (novamente,
a retórica do "de fora").

Essa estrutura se articula à
lógica da gentrificação, outro
eixo central da política urbana
contemporânea. Piracicaba tem
buscado se afirmar como cidade
vibrante, moderna, revitalizada.
Mas a modernização, aqui, fun-
ciona como filtro: há vidas que
servem ao projeto de cidade; há
vidas que atrapalham. As pesso-
as em situação de rua são trata-
das como obstáculo ao embele-
zamento e à valorização urbana.
Antes dele se intensificou o poli-
ciamento na região central e há
alguns projetos de revitalização
da praça central correndo inter-
namente na prefeitura. E o Su-
peração entra justamente nesse
ponto: promove deslocamentos,
reorganiza visibilidade, retira
pessoas de áreas centrais, enca-
minha para programas ou insti-
tuições, e tudo isso travestido de
cuidado. É a velha limpeza urba-
na com nova maquiagem.

Essa engenharia de exclusão
se integra também às racionali-
dades estaduais recentes, espe-
cialmente às do governo Tarcísio
de Freitas, cujo alinhamento com
estratégias de criminalização da
vulnerabilidade e de gestão ter-
ritorial é visível. Não se trata de
subordinação direta, mas de uma
afinidade política e administra-
tiva: a mesma crença na eficiên-
cia como valor, na disciplina
como cuidado, na remoção como
solução social. A cidade é trata-
da como objeto de gestão; as pes-
soas, como variáveis ajustáveis.

No plano das práticas, a ne-
cropolítica aparece não como re-
tórica, mas como modo de gover-
nar. A cidade define quem pode
ficar, quem deve se deslocar,
quem precisa aderir a protoco-
los, quem só terá acesso a direitos
se aceitar internação, quem será in-
cluído apenas sob controle. As mor-
tes são lentas: perda de vínculos,
destruição de pertences, institucio-
nalizações forçadas, trabalho preca-
rizado que não cria futuro, desloca-

mentos compulsórios que dissol-
vem laços comunitários.

E tudo isso aparece revesti-
do por uma superfície estética
impecável. O programa é alta-
mente instagramável: fotos de
reuniões intersetoriais em mesas
espaçosas, vídeos com música
suave, depoimentos cuidadosa-
mente editados, hashtags moti-
vacionais, posts celebrando "vi-
tórias". O sofrimento desapare-
ce; a complexidade desaparece;
os conflitos desaparecem. O
que resta é o espetáculo da
política pública, aquilo que
Guy Debord descreveu com pre-
cisão: a imagem substitui a rea-
lidade, e a imagem passa a ser a
evidência da eficácia. Não im-
porta o que o programa faz; im-
porta o que ele parece fazer.

O Superação, portanto, não
é apenas um projetao. É um dis-
positivo de governo. Um modo
de organizar corpos, percepções
e territórios. Um mecanismo que
funciona ao mesmo tempo sobre
a população em situação de rua
e sobre a subjetividade de quem
trabalha na política pública. Ele
não supera pessoas; supera resis-
tências. Não resolve vulnerabili-
dades; reorganiza a cidade para
torná-las invisíveis.

E é justamente por isso que
o canto da sereia é tão poderoso:
porque promete solução, mas
entrega controle; porque prome-
te cuidado, mas entrega discipli-
namento; porque promete futu-
ro, mas entrega gestão da descar-
tabilidade. A pergunta que ele
tenta silenciar "qual cidade esta-
mos produzindo e para quem?",
é exatamente a que precisa ser
recolocada no centro.

E, talvez seja de fora que se
escuta melhor quando a melodia
não é promessa, mas alerta.

Fernando Monteiro Ca-
margo,  antropólogo,
doutor em Ciências So-
ciais pela Unicamp

O cérebro e o conhecimento
Douglas Alberto

Ferraz de Campos
Filho

No artigo "O Cére-
bro" de Paul Broca,
neurocirurgião e antro-
pólogo, pre-cursor do
Museu do Homem, si-
tuado em Paris, não
existe melhor lugar
para despertar o inte-
resse e aprender ciênci-
as sobre a evolução do
homem. Frases como: "Ainda
ontem eles eram macacos; dê-
lhes um tempo e dentro de uma
era você verá"; "Por mais que o
homem evolua, sempre guarda-
rá marcas ina-pagáveis de sua
origem primitiva"; "Prefiro ser
um primata evoluído, do que um
filho degenerado de Adão"; estão
todas lá, descritas para serem
apreciadas e despertar o conhe-
cimento da evolução humana.

Neste museu existem crâni-
os do homem de Neandertal,

provando que cri-
aturas como nós,
uma subespécie
muito próxima, vi-
veram e se extin-
guiram.

No Museu do
Homem, há uma
coleção enorme de
cérebros de prima-
tas, inclusive o de
Paul Broca, pes-
quisador, organi-
zador, precursor

da Neurologia e Neurocirurgia
moderna; cientista e, dentre os
sábios franceses, praticamente
sozinho apoiou as ideias da evo-
lução natural de Charles Darwin.

Broca investigou a região
límbica, ou seja, rinencéfalo -
(cérebro que cheira); hoje sabe-
mos que esta região está profun-
damente envolvida com a emo-
ção humana; descobriu também
que uma pequena região no cór-
tex do lobo frontal esquerdo, es-
tava relacionada à linguagem ar-

ticulada, hoje chamada Área de
Broca e fez fortes indicações ci-
entíficas que funções cerebrais
estavam relaci-onadas a áreas
específicas, pois relatou que exis-
tia conexão entre anatomia e
função cerebral, inclusive para o
que chamamos hoje de consciên-
cia; mente e pensamento.

Paul Broca, apesar de for-
temente contestado em mea-
dos do Século XX, deixou um
enorme legado para o estudo
do cérebro, mostrando que ci-
ência é um conjunto de conhe-

cimentos, seu objetivo é com-
preender de que forma o mun-
do funciona, pois nada é tão
rico como a natureza, após
muitos anos de evolução do
cérebro humano, entendemos
hoje parte da superfície da natu-
re-za, mas estamos iniciando o
caminho científico para com-
preender sua profun-didade
que pode ser infinita.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano
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BOM DIA
Chicão Bonassi: o

nome pode ser a senha
para bondade e lealda-
de. Triste e surpreso,
imaginamos a saudade
(como todos nós) dos
amigos da ACIPI, vendo a
sala/cadeira vazia de um
profissional capaz e amigo.
Costumamos lembrar o
quanto a vida pode ser
bela/gostosa, mas também
triste/impactante. A perda
de amigos e familiares é
por demais dolorida. Chi-
cão era alegre, atencioso,
pronto para um papo, mes-
mo que estivesse com ou-
tros encargos. Dedicação
extrema à advocacia. Ca-
paz e zeloso, deixa sua
marca para sempre. Com
certeza, Deus vai cuidar
bem do querido amigo.
Nosso abraço a sua famí-
lia e ao pessoal da ACIPI.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Banco Master: o pior

foi avisado. INSS: o rou-
bo foi comunicado um
ano antes. Golpe 8 de ja-
neiro: o alerta foi dado.
Correios: tragédia anun-
ciada. Por que nossas
autoridades cruzam os
braços e tapam os olhos?

BASTIDORES
(Primeira)
Banqueiro e dono do

Banco Master, Daniel
Vorcaro tentou e não
conseguiu (pelo menos até
agora) o Habeas Corpus.
Dois fortes rumores: teria
dito que não ficará preso
muito tempo por causa de
importantes amigos, e que
seu celular tem informa-
ções/nomes que preocu-
pam muitos.

(Segunda)
Davi Alcolumbre (Se-

nado Federal) teria dito:
"Não sou fiador. Muda o
nome ou nada feito". Esta-
ria se referindo a Jorge
Messias, preferido do Pre-
sidente Lula para o STF.

(Terceira)
CBF encomendou

uma pesquisa (AtlasIn-
tel). Resultados: 80,6%
dos apostadores gastam
até R$ 100/mês e 1,7%
desembolsam mais de
R$ 1.000 mensais.

DICA
Estudos apresenta-

dos no Congresso da So-
ciedade Respiratória, em
Amsterdã (Holanda),
mostram que a poluição
e suas partículas são vi-
lãs para o nosso pulmão.
Por outro lado, os pes-
quisadores lembram:
tem saída. E ela se con-
centra no rotineiro/alto
consumo de frutas. Se
constitui como impor-
tante aliado a uma pro-
teção a melhor função
pulmonar. Aumenta e
pode ampliar as defesas
do organismo para respi-
rarmos melhor, mesmo
em grandes cidades. Os
dados fazem parte do UK
Biobank, o banco de da-
dos de saúde pública do
governo britânico.

O QUE ELE FALOU
"É lógico que eu fugi. Se

ficasse, não teria a mínima

Caso Banco Master: investidores
como vítimas de um "crime" financeiro

Jorge
Calazans

A liquidação
extrajudicial do
Banco Master, de-
cretada em no-
vembro de 2025,
somada à Opera-
ção Compliance
Zero da Polícia
Federal, abriu
uma ferida incô-
moda no setor financeiro brasi-
leiro. Não se trata apenas de um
episódio isolado de desvio de
con-duta. O que veio à tona foi
um esquema industrial de falsi-
ficação de carteiras de crédito,
emissão de títulos sem lastro e
operações estruturadas para
inflar artificialmente o patri-
mônio de uma instituição que
captava bilhões de reais de
investidores de varejo.  É o
tipo de fraude que, por mui-
to tempo, se imaginou restri-
ta ao submundo das pirâmides
financeiras. Agora, ela desem-
barca em um banco regulado.

Apesar da gravidade, o caso
vem sendo tratado, até aqui, pelo
roteiro confortável de sempre:
crimes contra o Sistema Finan-
ceiro Nacional. Um enquadra-
mento que, embo-ra correto,
empobrece a discussão. Ele
transforma os investidores em fi-

gurantes de luxo,
afetados apenas por-
que estavam no ca-
minho de uma viola-
ção à "higidez do sis-
tema". É como se o
prejuízo concreto de
milhares de credores
fosse um detalhe co-
lateral numa narra-
tiva tecnocrática so-
bre estabilidade
bancária.

É justamente por isso que o
art. 171-A do Código Penal pre-
cisa entrar na mesa. O dispositi-
vo, introduzido pela Lei 14.478/
2022, tipifica a fraude envolven-
do ativos virtuais, valores mobi-
liários e outros ativos financei-
ros. Ele não protege uma abstra-
ção chamada "mercado". Ele
protege patrimônio privado. Ele
dialoga com quem tem CPF, con-
trato assinado e dinheiro aplica-
do. É um tipo penal que desloca
a lente e devolve ao investidor
algo que, historicamente, foi ne-
gado a ele: centralidade.

Quando observamos o caso
Banco Master por esse prisma, o
enquadramento se impõe. Não
estamos diante apenas de "ges-
tão fraudulenta". Estamos dian-
te de uma ar-quitetura sofistica-
da para ofertar operações com
ativos financeiros inexistentes,
com o objetivo direto de obter

vantagem ilícita às custas de um
grupo identificável de credores.
É exatamente o gesto típico con-
templado pelo 171-A. Para fatos
posteriores à vigência da Lei
14.478/22, esse dispositivo não
é acessório. Ele é essencial para
compreender o que aconteceu.

E quando o 171-A entra no
jogo, muda tudo. Investidores
deixam de ser danos colaterais e
passam a ser vítimas diretas. Isso
abre espaço para que, no pro-
cesso penal, se pleiteie a fixa-
ção de valores mínimos de re-
paração com base no art. 387,
IV, do Código de Processo Pe-
nal. O debate sobre o proveito
do crime, previsto no art. 91, II,
do Códi-go Penal, ganha densi-
dade: bloqueios patrimoniais
deixam de ser apenas um gesto
sim-bólico de repressão e pas-
sam a ser tratados como ins-
trumentos prioritários de res-
sarci-mento. A narrativa dei-
xa de ser sobre "restabelecer a
confiança no sistema" e passa a
ser sobre devolver aos lesados o
que lhes foi tomado.

Esse é o ponto central. O
caso Banco Master é mais do que
a falência de um ban-co. É o cho-
que entre uma fraude gigantes-
ca e a presunção, quase dogmá-
tica, de que ins-tituições regula-
das são imunes ao tipo de golpe
que destrói a vida de pequenos

investi-dores pelo país. Se o
sistema de Justiça insistir na
leitura tradicional, a mensa-
gem trans-mitida será a de
sempre: proteger a estrutura
importa mais do que reparar
quem colocou dinheiro nela con-
fiando justamente na existência
dessa estrutura.

Mas se o 171-A for incorpo-
rado de forma consequente, o si-
nal muda. O Estado deixa claro
que, mesmo dentro do sistema
regulado, fraude é fraude, e víti-
ma é vítima. Significa reconhe-
cer que o patrimônio de quem
investiu não é um dano periféri-
co de uma crise bancária, mas o
núcleo do problema.

Em um país traumatizado
por pirâmides financeiras, o caso
Banco Master é o primeiro gran-
de teste para saber se aprende-
mos alguma coisa. Recolocar o in-
vestidor no centro da discussão não
é um capricho conceitual. É o único
caminho para dar ao episódio a
resposta jurídica proporcional à
fraude que o originou.

Jorge Calazans, advogado
especializado na defesa
de investidores vítimas
de fraudes, ativista no
combate às pirâmides
financeiras e sócio do
escritório Calazans e
Vieira Dias Advogados

Hipocrisia governamental
Ademir Martins

O Ministério do
Meio Ambiente, jun-
tamente  com a Co-
missão Nacional de
Biodiversidade (Cona-
bio), em discussão so-
bre espécies exóticas in-
troduzidas no Brasil, que-
rem acabar com o Agro-
negócio do País.

Estão tentando erradicar as
plantações de eucaliptos, origi-
nal da Oceania com uso indus-
trial (celulose, papel, óleos essen-
ciais, madeira, carvão, lenha e
mourão) e a proposta também
estende para as frutas como a
manga, goiaba, jaca, o capim
braquiária e o pinus.

Além dessas espécies exóti-
cas também está a tilápia (Oreo-
chromis niloticus) e o camarão,
produzidos em ambientes con-
trolados como em tanques esca-

vados, tanques-re-
des, bem como os
laboratórios de in-
cubação.

Se esses pro-
dutos do Agronegó-
cio forem proibidos
de serem produzi-
dos no Brasil, have-
rá desemprego em
massa, bem como
aumentar a impor-

tação desses produtos.
A empresa JBS com autori-

zação governamental já impor-
tou um container do Vietnã de
tilápias, sendo que há produto-
res brasileiros que comerci-
alizam dentro e fora do País.

Não vai demorar para im-
portar também o eucalipto, a goi-
aba, a jaca, a manga, o pinus, o
capim braquiária, produtos agrí-
colas produzidos no Brasil, pre-
judicando o agronegócio brasi-
leiro. O camarão-vannamei (Li-

topenaeus vannamei), é cultiva-
do nos estados do Ceará e no Rio
Grande do Norte, gerando ren-
das e divisas ao país.

A manga (Mangifera indica),
em 2024 movimentou nada mais
que 2,5 bilhões de reais, ficando
o Brasil em 3° lugar de maior
exportador mundial da fruta.

A jaca (Artocarpus hetero-
phyllus) é cultivada nas regiões
do Sudeste e nas regiões do Nor-
deste, consumida in natura, do-
ces, com textura carnuda e sua-
ve sabor. A goiaba (Psidium
guajava) é consumida in natu-
ra, sucos, doces caseiros e ar-
tesanais e nas indústrias com
extração de polpas e fabrica-
ção doces industrializados.

O pinus (Pinus spp.), produ-
ção de papel, celulose, madeira
serrada e móveis.

A braquiária (Brachiaria
spp.), planta forrageira (capim),
que garante alimentação do re-

banho bovino. Se afundar o agro-
negócio, metalúrgicas, agrope-
cuárias, hipermercados, su-
permercados, açougues, insti-
tuições de ensino, oficinas,
etc., afundam também.

O Brasil ficaria sem reservas
de dólares, enfrentaria futuras
crises econômicas, tendo que
importar produtos agrícolas e
agropecuários de outros países,
onerando o estado federativo
brasileiro. Infelizmente essa é a
situação do nosso país, chama-
do BRASIL.

Ademir Martins, Bacha-
rel em Serviço Social (IMI),
Licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq), pós-
graduado em Gestão do
Agronegócio (Faculdades
Metropolitana), jornalista
e membro do Clube de
Escritores "Mário Ferrei-
ra dos Santos"

A quebra do banco e seus quebradores
Dirceu Cardoso Gonçalves

Toda vez que ocorre um
rombo econômico-financeiro ou
social da magnitude do registra-
do com o Banco Master, todo o
País é assolado por uma imensa
onda de pessimismo e medo.
Como pode uma instituição que
opera sob o crivo do Banco Cen-
tral e órgãos correlatos de fisca-
lização ter acessado espaço capaz
de lhe proporcionar condições
para o cometimento de fraudes
que espalharam vultosos pre-
juízos ao mercado e, de tão
grande, levaram à quebra e li-
quidação do próprio negócio?
Isso sem dizer que, uma vez que-
brada a instituição, ainda houve
a tentativa de sua venda para
outras do ramo, o que poderia
agravar os danos.

Somos um País consolida-
do, com vigoroso mercado fi-
nanceiro e regulamentos que,
pelo menos em princípio, se
autorregulam e impedem a
ocorrência de falcatruas ou -
quando ocorrem - há meca-
nismo para o seu combate e
solução dos danos. Mas no
caso dessa instituição bancá-
ria, as mazelas só foram des-
cobertas e as providências
adotadas quando já havia pre-
juízos superiores a R$ 10 mi-
lhões, que inviabilizam a sua
sobrevivência. Aí não havia
outra alternativa senão sua li-
quidação e o fechamento das
portas, com prejuízos diretos
a milhares de investidores,
boa parte deles os fundos de
pensão e economia de entes
federados. O desejável era que
o problema tivesse sido iden-
tificado no nascedouro e o
rombo não se consolidasse.

Da forma que se encontra
estruturado, o mercado financei-
ro brasileiro é operado por 17 mil
agências bancárias em todo o ter-

ritório nacional. Entre elas estão
três dezenas de bancos digitais,
a nova modalidade constante do
mercado. Ao longo da história e
principalmente em catástrofes
econômicas, muitos bancos
"quebraram" em nosso País des-
de que o sistema foi criado e au-
torizado a funcionar. Salvaguar-
das foram criadas, especialmen-
te o fundo garantidor que, atual-
mente, protege os depósitos dos
investidores até o valor de R$
250 mil. Contudo, sempre que
ocorre um desastre com institui-
ção bancária, o sistema perde
credibilidade.

Noticiou-se que o dono e
controlador do Master manteve
por longo período relações mui-
to próximas a políticos e buro-
cratas de alto escalão e que isso
lhe deve ter garantido as condi-
ções para realizar as operações
fraudulentas sem ser incomoda-
do e nem contido. É um grande
mal porque, além dos danos eco-
nômicos gerados pelo próprio
negócio, ainda leva a descrença
ao mercado e o resultado é nega-
tivo ao país e ao mercado cujos
investidores constituem a base
da economia e da produção eco-
nômica nacional.

Espera-se que, além das pro-
vidências de ordem econômica
do Banco Central - como contro-
lador do mercado financeiro -
haja também o mais acurado le-
vantamento das irregularidades
que determinaram a insolvência
da instituição financeira e a res-
ponsabilização dos controlado-
res, autoridades e burocratas
que, por omissão ou dolo, não
tenham adotado no devido tem-
po, as medidas de sua obrigação.
Afinal, todos os investidores só
colocam seus capitais nesta ou
naquela instituição com a fé em
sua solidez e na expectativa de
execução dos rendimentos pac-
tuados e, principalmente, na li-

quidez ao final do período de in-
vestimento. Os levantamentos
policiais e econômicos haverão
de revelar os crimes cometidos
que levaram a instituição à
bancarrota e - mais que isso -
identificar rigorosamente os envol-
vidos e o grau de responsabilidade
de cada um nos eventos crimino-
sos, para que sejam denunciados
à Justiça e devidamente punidos
conforme o ordenamento jurídi-
co nacional. Sem esse deslinde
responsável dos acontecimentos,
mais uma vez estaremos esbu-
lhados e o País atrasado em seu
desenvolvimento.

Nosso País é dotado de im-
portantes centros do saber eco-
nômico e participa de respeito-
sas instituições ao redor do mun-
do. Precisa, internamente, ga-
rantir aos investidores nacionais
e estrangeiros tranquilidade para
aqui aplicar seus capitais na cer-
teza de que lucrarão. Sem isso,
estaremos, cada dia que passa, mais
expostos à possibilidade de estagna-

ção econômica. Prender o dono do
banco é a providência policial.
Mas, mais importante que isso é
apurar profundamente o que fi-
zeram (ou deixaram de fazer) os
responsáveis pelo Banco Central
e outros órgãos de fiscalização
enquanto a fraude era praticada.
Esses indivíduos, normalmente
bem remunerados, têm a obriga-
ção de acompanhar os serviços
bancários e financeiros e abortar
tudo o que é fora dos regulamen-
tos, da honestidade e da dignida-
de. Se não o fizeram, se prevari-
caram, têm de pagar pela ação
criminosa, respondendo com seu
patrimônio e até com a liberda-
de pessoal. Quem tem o dever de
executar, quando não o faz, co-
mete crime e tem de ser severa-
mente penalizado.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

chance. Aqui, nos Estados
Unidos, estou seguro".

Alexandre Rama-
gem/PL (Deputado Fe-
deral).

DOIS TOQUES
(Um)
Autoridades não po-

dem esquecer de colo-
car policiais na rua Go-
vernador, principalmen-
te agora, na época de
festas e grande movi-
mento no comércio.

(Dois)
Por falar na rua Go-

vernador, impressiona o
número de lojas que fe-
cham (encerram ativida-
des) em toda a área cen-
tral de Piracicaba. Falam
em crise e valores (loca-
ção) altos demais.

LÁ&CÁ
(Lá)
Presidente Nicolás

Maduro (Venezuela),
com mandato ilegal,
sente sua s i tuação
cada vez mais tensa.
Os Estados Unidos não
lhe dão sossego. Do-
nald Trump (EUA) já
avisou: "Dias de Madu-
ro estão contados".

(Cá)
David Alcolumbre

(Senado) e Lula (Presi-
dente da República) es-
tão em atrito. Hugo Mot-
ta (Câmara Deputados) e
Lindbergh Farias (líder
do PT) também estão de
mal. Lá é simples: um
tem que atender o outro.
Do contrário, desavença
na certa.

XVZÃO
Tem quem garanta:

você realmente pode
avaliar qualidade de um
elenco, possibilidades
de revelações, quando
de boas campanhas na
Copa São Paulo Junio-
res e no Campeonato
Paulista. Boa sorte ao
XV em 2026.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Tite está voltando:

treinará o Corinthians,
o Grêmio ou nenhum
dos dois?

PONTO FINAL
É possível entender a

boa intenção do Presi-
dente Lula escolhendo
Belém do Pará para sede
da COP 30. Simbolismo
perfeito  pensando na
Amazônia. Contudo, in-
compreensível quando
se leva em consideração
a absoluta e incontestá-
vel falta de estrutura
para um acontecimento
de tamanho porte. Um
evento mundial, com pre-
sença de dezenas de paí-
ses, destacadas autorida-
des e jornalistas de todo
planeta, exigindo agilida-
de, conforto e segurança.
Fracasso certo. Por inúme-
ros motivos e várias ra-
zões. Existem situações
absurdas/constrangedo-
ras muito fáceis de serem
evitadas. No entanto, é
preciso bom senso e hu-
mildade. Logicamente a
teimosia também é um
mal terrível. Voltamos
amanhã. Até lá.
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A infância medicada
Gregório José

Há quem diga que
as crianças de hoje nas-
cem com o dedo prepa-
rado para desli-zar te-
las. Exagero. Elas nas-
cem, isto sim, com um
receituário esperando
na maternidade - um
receituário que, se não
for assinado no berçá-
rio, o será logo nos pri-
meiros tropeços da alfabetização.

E assim, antes que apren-
dam a amarrar os cadarços, já
carregam rótulos clínicos tão pe-
sados quanto mochilas de escola
pública. O mais novo deles, aque-
le que circula como celebridade
em corredor de consultório, cha-
ma-se TDAH. Um diagnóstico
que, de tão frequente, já parece
figurante de novela.

O mundo inteiro assiste, preo-
cupado e ligeiramente perplexo, ao
desfile de núme-ros: milhões de pe-
quenos - não adolescentes, peque-
nos - alinhados em estatísticas que
dariam frio na espinha de qualquer
adulto razoável. Mas a verdadeira
história começa quando chega o
comprimido. Porque o comprimido,
este humilde comprimido, é um pro-
tagonista ambicioso: ele nunca en-
tra sozinho em cena.

Primeiro surge como solu-
ção. Depois, como problema. A
criança, antes inquieta, agora
perde o sono. Ou o apetite. Ou a
paciência. Então, alguém conclui
que talvez seja necessário mais
um comprimido - algo para "ba-
lancear". Palavra doce, quase
culinária, que transforma um
consultório médico numa espé-
cie de cozinha experimental.

E assim, o segundo remé-
dio  vem convocado como
bombeiro. O terceiro, como
psicólogo. O quarto, como se-
gurança particular. A farma-
cologia vira uma espécie de
condomínio: cada pílula com

sua função, sua vaga
na garagem, sua taxa
de manutenção.

Enquanto isso, a
infância - aquela cria-
tura frágil e ruidosa,
feita de joelhos ralados
e per-guntas incômo-
das - vai ficando soter-
rada sob bulas.

O mais inquietan-
te é ver que, quanto
mais cedo começa a

ópera medicamentosa, mais lon-
ga ela tende a ser. A criança de
quatro anos que deveria estar
discutindo se pre-fere brincar de
massinha ou pega-pega acaba,
anos mais tarde, discutindo do-
sagem. A menina que mal sabe
escrever o próprio nome já pre-
cisa decorar o nome de um esta-
bili-zador de humor.

Não é exclusividade de um
país ou outro. Há lugares onde
se fala até em "intoxi-cação me-
dicamentosa" como se fosse ca-
tegoria olímpica. O que antes era
caso raro virou prontuário cotidia-
no - com quedas de pressão, dificul-
dade respiratória e outras mo-
derni-dades que ninguém pedi-
ria como presente de aniversário.

E o que fazemos diante dis-
so? Algumas pessoas suspiram.
Outras culpam a esco-la, a soci-
edade, a pressa, os celulares, os
pais, a genética, a lua em Capri-
córnio. O mundo contemporâ-
neo é pródigo em culpados, mas
econômico em soluções.

Enquanto buscamos res-
postas, talvez valha lembrar
de algo muito simples: crian-
ça não é máquina que precisa
ser recalibrada a cada ruído;
criança é caos, é improviso, é
poesia em volume alto.

E, convenhamos, a última
coisa de que a poesia precisa é
receita controlada.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Bolsonaro preso: entre a Lei e o tabuleiro eleitoral de 2026
Antonio

Gonçalves
       Max

Pavanello

No Brasil não se
morre de tédio! Tra-
ta-se de expressão
cunhada para dizer
que o Brasil é um
país com aconteci-
mentos intensos e
que provocam gran-
des debates ou co-
moções públicas.

O último fim de semana é
um bom exemplo. Já tínhamos
o final da COP30 - com seus pro-
blemas de organização; o fim das
sanções comerciais (parcial) im-
postas por Donald Trump ao Bra-
sil; o escândalo do Banco Master;
mas, uma "trapalhada" do ex-pre-
sidente Jair Messias Bolsona-
ro (PL) agitou definitivamente
o final de semana.

No campo jurídico
Já nas primeiras horas do

sábado as questões debatidas
era a legalidade e a necessida-
de da prisão preventiva do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Importante esclarecer que
sa prisão domiciliar, converti-
da em preventiva, nada tem a
ver com sua condenação pela
tentativa de golpe ao Estado
Democrático de Direito brasi-
leiro, pois, se trata de outro
processo, ao qual o ex-presi-
dente não é o acusado princi-
pal, mas sim, seu filho o depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL),

por atos atentatórios
à democracia e ao
Estado Democráti-
cos de Direito, em
decorrência de sua
tentativa de coagir
membros do Poder
Judiciário brasileiro,
ao exercer influência
junto ao governo
norte-americano
que culminaram
com a imposição de
sanções aos produ-

tos brasileiros, a cassação do vis-
tos de autoridades e a aplicação
da lei Magnitsky contra o Minis-
tro Alexandre de Moraes.

Agora, essa mesma prisão
domiciliar fora convertida em
preventiva e o ex-presidente foi
encaminhado à Superintendên-
cia à requerimento da própria
Polícia Federal, após a convoca-
ção de "vigília" pelo senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) e se consta-
tar a violação da tornozeleira ele-
trônica do acusado.

Ao se checar o dispositivo
foi confirmada a violação e o
ex-presidente disse que apli-
cara solda quente por "curio-
sidade". A versão apresentada
foi entendida como risco ou
tentativa de fuga. Portanto, a
questão é: temos elementos
para uma prisão preventiva?

A resposta é afirmativa, por-
que, em decorrência do artigo
312 do CPP, para garantir a or-
dem pública e impedir um risco
de fuga há elementos suficientes
para a concessão da medida. No

caso em tela, o relator do proces-
so, o ministro Alexandre de Mo-
raes elencou a convocação de
uma vigília, a proximidade da
residência do setor da embaixa-
das do Distrito Federal  e as fu-
gas de dois aliados políticos (Car-
la Zambelli e Alexandre Rama-
gem) como elementos concretos
de risco de fuga.

A decisão foi proferida na
madrugada de sábado, mas a
Polícia Federal somente realizou
a prisão após as seis da manhã,
como é padrão quando há neces-
sidade de se adentrar no domi-
cílio da pessoa a ser presa, sen-
do este mais um elemento da le-
galidade.

Importante, a necessidade
de manutenção da prisão pre-
ventiva poderá ser reavaliada a
qualquer momento.

No campo político
Além da questão jurídica, há

as consequências políticas que o
caso reacende.

Há no campo da direita uma
disputa pela declaração do apoio
de Jair Bolsonaro para a eleição
presidencial do ano que vem.

No páreo, abertamente, es-
tão alguns governadores, como
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos-SP), Ratinho Júnior (PSD-
PR), Eduardo Leite (PSD-RS),
Ronaldo Caiado (União-GO) e
Romeu Zema (Novo-MG).A bus-
ca pelo apoio fez a prisão domi-
ciliar ser local de peregrinação de
políticos e dirigentes partidários.

Mas, parece que Jair Bolso-
naro e seu clã familiar oferecem

resistências aos nomes que
pleiteiam a unção, por isso, há
um balão de ensaio para a un-
ção da ex-primeira-dama Mi-
chele (PL) ou o filho, o deputa-
do Eduardo Bolsonaro (PL).

Durante o final de semana,
porém, em meio às notícias da
prisão do pai, circulou a infor-
mação de que Eduardo, que já
não reside no Brasil e não exer-
ce seu mandato há meses, ape-
sar de ainda estar recebendo
seu salário da Câmara Federal,
já admite que estará inelegível
para o pleito vindouro, por isso,
já se fala em se ungir o 01, se-
nador Flávio Bolsonaro (PL).

No campo político, talvez a
grande novidade do final de se-
mana, foi o fato de Flávio Bol-
sonaro ter entrado diretamen-
te no jogo pelas bençãos do pai,
atrapalhando ou valorizando as
negociações para a unção a um
dos governadores. Resta saber
como o centrão e a direita mo-
derada se comportará diante
deste novo nome.

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas; Max Pa-
vanello, advogado, con-
selheiro estadual da OA-
BSP, presidente do PDT
de Piracicaba
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Loja Maçônica Piracicaba comemora 150 anos
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba realizará reunião sole-
ne em comemoração aos 150
anos da Loja Maçônica Piracica-
ba, por iniciativa do vereador
Gustavo Pompeo (Avante). O
evento será hoje (26), a partir das
19h30, no salão nobre "Hellly de
Campos Melges".

De acordo com informações
históricas, a "Augusta Respeitá-
vel e Grande Benfeitora Loja Pi-
racicaba nº 340" foi fundada em
24 de novembro de 1875 "por 35
homens livres, dedicados a pra-
ticar o bem para a comunidade",
quando o município ainda tinha
o nome de "Vila da Nova Consti-
tuição". Entre os seus fundado-
res está Prudente de Morais, pri-
meiro presidente civil eleito no
Brasil após o período imperial,
autor do projeto que mudaria o
nome da Vila para Piracicaba.

Ao longo de 150 anos, a Loja
teve papel decisivo no cenário so-
cial, político e cultural da cida-
de, especialmente no final do sé-
culo XIX e início do XX. Seus
membros defenderam ativamen-
te a abolição da escravatura e
apoiaram a Proclamação da Re-
pública, guiados pelos princípi-
os maçônicos de Liberdade,
Igualdade e Fraternidade.

A influência da Loja também
se estendeu a outras esferas. Em

1897, criou a Liga das Operárias
Leigas do Bem e, em 2004, a
Creche Lygia do Amaral Gob-
bin, entregue ao município
em 2016. Durante a pande-
mia, apoiou ações de solida-
riedade e, atualmente, se desta-
ca pela hospitalaria, mantendo
um amplo acervo de equipamen-
tos ortopédicos emprestados
gratuitamente à população.

HOMENAGEADOS  -
Durante a solenidade, serão
realizadas dez homenagens
para aqueles que se destaca-
ram ao longo da história da
Loja Maçônica Piracicaba.

Um dos homenageados é
Antonio Geraldo Buck, médico
otorrinolaringologista e homeo-
pata, nascido em Limeira em 22
de agosto de 1946. É casado com
Vilda, com quem tem dois filhos,
Karine e Kelmerson. Foi inicia-
do na Maçonaria em 1979, eleva-
do em 1980, exaltado em 1982 e
instalado em 1999.

Outro homenageado é
Adhemar José Spinelli, pro-
fessor, nascido em Piracicaba
em 2 de julho de 1935. Casa-
do com Adelaide, com quem
tem cinco filhos: Adelaine, Adhe-
mar Júnior, Ana Maria, Antônio
Neto e Augusto. Foi iniciado na
Maçonaria em 1988, elevado em
1989 e exaltado em 1990.

Antonio Geraldo Dorizotto é
contador, nascido em Piracicaba
em 12 de novembro de 1943. É
viúvo de Maria Angélica, com
quem teve quatro filhos: Juliano,
Cristiane, João e Lucas. Foi ini-
ciado na Maçonaria em 1989,
elevado em 1990, exaltado em
1991 e instalado em 2001.

João Carlos Ducatti é en-
genheiro mecânico, nascido
em Piracicaba em 3 de setem-
bro de 1948. É casado com
Maria Aparecida e tem dois
filhos: Rodrigo e Kamila. Foi
iniciado na Maçonaria em 1997,
elevado em 1998, exaltado em
1999 e instalado em 2009.

Francislídio Beduschi é pro-
fessor, nascido em Piracicaba em
23 de agosto de 1941. Casado
com Joana, com quem tem três
filhos: Ana Lúcia, Francisco Neto
e Gustavo. Foi iniciado na Maço-
naria em 1974, elevado e exalta-
do em 1975 e instalado em 1995.

Vanderlei Neto Garcia é
empresário, nascido em Her-
culândia em 26 de outubro de
1945. Casado com Marizete,
tem dois filhos: Alex e André.
Foi iniciado na Maçonaria em
2001, elevado em 2002 e exal-
tado em 2003.

Osvaldo Juarez Boaretto é
representante comercial na área
de conexões e bombas para sa-

neamento básico, nascido em Pi-
racicaba em 21 de agosto de 1945.
Casado com Vanda, tem dois fi-
lhos: Daniela e Rodrigo. Foi ini-
ciado na Maçonaria em 1997, ele-
vado em 1998, exaltado em 1999
e instalado em 2007.

Antônio Carlos Copatto é
professor e administrador, nas-
cido em Piracicaba em 12 de ja-
neiro de 1944. Casado com Ro-
seli, tem dois filhos: Alexandre e
Alessandra. Foi iniciado na Ma-
çonaria em 1976, elevado em
1977 e exaltado em 1979.

Também serão realizadas
duas homenagens in memorian.
Uma delas é para Hermenegildo
Vendemiatti, contador, nascido
em Limeira em 8 de setembro de
1946. Era casado com Maria Jú-
lia e deixou três filhos: Fábio,
Jussiara e Danilo. Foi inicia-
do na Maçonaria em 1993, ele-
vado em 1995, exaltado em
1996 e instalado em 2005.
Faleceu recentemente, no iní-
cio deste mês de novembro.

A última homenagem in me-
morian será para Prudente José
de Morais Barros, um dos fun-
dadores da Loja Piracicaba e
seu primeiro orador. Pruden-
te de Morais era advogado e
político, nascido em 4 de ou-
tubro de 1841. Foi casado com
Adelaide e teve dez filhos.

DDDDDECRETECRETECRETECRETECRETOOOOO

Câmara revisa critérios da Medalha Mestre Cosmo
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou alterações no
decreto legislativo n° 78/2025,
que institui a Medalha de Méri-
to Cultural Mestre Cosmo. As
mudanças, propostas pela Mesa
Diretora e aprovadas na 68ª
Reunião Ordinária (24), atuali-
zam critérios de concessão e or-
ganização da homenagem, que
seguirá sendo entregue anual-

mente em reunião solene a mes-
tres capoeiristas do município.

A principal mudança é a
def inição de  um l imite  de
a t é  1 0  h o m e nageados por
ano. Segundo a justificativa
da Mesa Diretora, a medida
reforça o caráter seletivo da hon-
raria, preserva seu valor simbó-
lico e permite um planejamento
orçamentário mais eficiente.

Outra alteração significativa
diz respeito ao processo de esco-
lha dos homenageados. Antes, o
decreto previa a formação de
uma comissão responsável pela
seleção. Com a nova redação,
essa responsabilidade passa a ser
exclusivamente do vereador
que propuser a realização da
solenidade, tornando o pro-
cesso mais simples, direto e

alinhado ao modelo usado em
outras honrarias da Casa.

De acordo com justificativa
do projeto, as mudanças buscam
garantir mais agilidade e clareza
ao procedimento, sem deixar de
valorizar a relevância cultural da
medalha, criada para reconhecer
educadores capoeiristas que con-
tribuem para a preservação e di-
fusão da capoeira em Piracicaba.
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Livro resgata brincadeiras e
memórias trentino-tirolesas
Pesquisa reúne relatos de mulheres de Santa Olímpia e Santana e
transforma saberes da comunidade em obra inédita

O mês de novembro marca
o lançamento do livro "Jogos e
Brincadeiras Trentino Tirolesas
na Cultura de Piracicaba", obra
que integra um projeto de pes-
quisa iniciado pela educadora
Priscila Lima Ferreira e que já
resultou em um documentário
exibido em 2022. O trabalho
resgata, preserva e difunde o
patrimônio cultural imaterial
dos bairros de Santana e Santa
Olímpia, fortalecendo a identi-
dade local e oferecendo um acer-
vo inédito para educadores da
rede municipal.

O lançamento do livro acon-
tece no próximo sábado, dia 29,
na Escola Samuel de Castro Ne-
ves, às 15h, a Rua Virgínia Vito-
relli Correr, 56 - Santana, Pira-
cicaba - SP. Na ocasião, haverá
uma exposição de fotos e ilustra-
ções, organizada pelo Coletivo Rec
e realizada com os estudantes da

escola. No dia 18 de dezembro
acontecerá o lançamento virtu-
al, às 19h, pelo YouTube do pro-
jeto @brincadeiras.tirolesas,
tendo como convidado Roque
Antônio Joaquim, brincante,
pesquisador da Cultura da Infân-
cia e membro fundador da Car-
retel. Ação com acessibilidade
em Libras. Outras duas ações de
lançamento serão realizadas en-
tre os meses de fevereiro e mar-
ço, na Secretaria Municipal de
Educação e na Câmara de Vere-
adores de Piracicaba, além de
estarem previstas ainda quatro
oficinas públicas e gratuitas, em
diferentes regiões de Piracicaba.

A pesquisa foi construída de
forma colaborativa com mulhe-
res da comunidade trentino-tiro-
lesa: Brígida Vitti, Valeri Forti,
Elsa Pompermayer Stenico, Po-
lyana Christofoletti, Regiane
Correr Guarda e Olésia Pomper-

mayer. A partir de relatos orais e
referências bibliográficas especi-
alizadas, Priscila produziu o pri-
meiro estudo sistematizado sobre
a memória da infância e as brin-
cadeiras tradicionais vividas nes-
ses territórios.

A publicação consolida prá-
ticas culturais ancestrais e amplia
sua transmissão para futuras ge-
rações. A distribuição do livro às
escolas da rede municipal tam-
bém busca aproximar o processo
de ensino-aprendizagem das vi-
vências cotidianas dos bairros,
promovendo diálogo entre educa-
ção, memória e cultura popular.

O projeto conta com produ-
ção executiva de Natalia Puke e
edição de Luna Carvalho (Edito-
ra Terê), também estão na equi-
pe técnica do projeto Ida Carnei-
ro Martins (revisão), Ina Gouveia
(ilustração) e Exposição - Coleti-
vo Rec. Projeto é financiado pelo

Edital de Fomento Cultsp - Pnab
nº 28/2024, da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústrias
Criativas do Governo do Estado
de São Paulo. Além da edição im-
pressa, a obra terá versão em au-
diobook com audiodescrição e
Libras, gratuitamente disponível
no canal do YouTube "Brincadei-
ras e Jogos Trentino Tiroleses".

COMUNIDADE TRENTI-
NO-TIROLESA - Os bairros ru-
rais de Santa Olímpia e Santana,
formados no final do século XIX,
preservam até hoje uma rica he-
rança cultural que se manifesta
nas brincadeiras, cantigas, dan-
ças folclóricas, culinária, religi-
osidade e no dialeto local. Suas
tradições revelam raízes europei-
as campestres, ao mesmo tempo
em que dialogam com expressões
caipiras, constituindo modos
singulares de vida reterritoriali-
zados no interior paulista.

A educadora Priscila Lima Ferreira iniciou a pesquisa que culmi-
nou no lançamento do livro com brincadeiras trentino-tirolesas

Moradoras que colaboraram com a pesquisa demonstram práticas
lúdicas transmitidas oralmente há mais de um século

Divulgação
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Farmácia de Alto Custo atende em novo endereço
A Farmácia de Alto Custo de

Piracicaba começou a funcionar
em novo endereço desde segunda-
feira, 24/11: na avenida Dr. Paulo
de Moraes, 2.073 (em frente ao Va-
rejão da Paulista) e ao lado do
prédio onde funciona o Fundo
Social de Solidariedade. A mu-
dança para o imóvel de 620 me-
tros quadrados tem como obje-
tivo oferecer mais conforto,
acessibilidade e qualidade no
atendimento aos pacientes.

O novo espaço para abrigar
a Farmácia foi oferecido pela
presidente do Fundo Social e
primeira-dama, Valkíria Callo-
vi. "O prédio do Fundo Social
tem uma boa estrutura e é ca-
paz de abrigar os dois serviços,
que são muito importantes para
a população. Agora, de fato, as
pessoas que precisam retirar os
medicamentos terão muito mais
conforto para fazê-lo nesse novo
espaço. Outra vantagem é a lo-
calização, de fácil acesso e com
várias opções no transporte co-
letivo. É uma conquista de to-
dos", comemorou Valkíria.

O novo espaço fornece
melhores condições sanitári-
as e de acessibilidade e o ho-
rário de funcionamento per-
manece o mesmo: de segunda
a sexta-feira, das 7h às 16h.

A Farmácia de Alto Custo
disponibiliza medicamentos in-
dicados para tratar doenças gra-
ves, crônicas ou raras. Para ter
acesso é preciso apresentar pres-
crição médica detalhada, laudos,
documentos e exames médicos.
Os medicamentos entregues ao
público são fornecidos pelo Es-
tado e pelo Ministério da Saúde.

"A mudança foi planejada
com o objetivo de aprimorar os
fluxos de atendimento e armaze-
namento, garantindo maior efi-
ciência na dispensação dos me-
dicamentos do chamado Compo-
nente Especializado. Com a nova
estrutura, esperamos oferecer
um ambiente mais acolhedor aos
pacientes e dar mais agilidade na
dispensação de medicamentos,
fortalecendo a qualidade e a hu-
manização do serviço prestado",
relata o secretário-executivo de As-

Daiane Santos com os filhos Lucas e Sophia mudança aprovada

sistência Farmacêutica e Vigilância
em Saúde, Gustavo Aguiar.

A Farmácia de Alto Custo
de Piracicaba atende, em mé-
dia, 12 mil pacientes por mês
e dentre os medicamentos dis-
poníveis estão os indicados para
o tratamento de artrite reumatoi-
de, esclerose múltipla, doença de
Crohn, hepatite viral, asma,
DPOC, Parkinson, epilepsia, dia-
betes tipo 1, esquizofrenia, entre
outras enfermidades contempla-
das pelos Protocolos Clínicos e
Diretrizes Terapêuticas (PCDT)
do Ministério da Saúde.

"A mudança de endereço re-
presenta mais um passo no com-
promisso da Secretaria de Saúde
em aprimorar a estrutura dos ser-
viços oferecidos à população.
Queremos que os pacientes te-
nham um ambiente mais acolhe-
dor e organizado, que facilite o
acesso e garanta o atendimento
com qualidade e dignidade", des-
taca o vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

MUDANÇA APROVADA
- Daiane Souza Santos foi ao
novo endereço da farmácia na se-
gunda-feira para buscar o medi-
camento usado há um ano pelo
filho Lucas, de 14 anos. "O espa-
ço aqui é melhor. Tem lugar para
sentar, acomoda melhor os ido-
sos também", disse. Ela citou
também maior facilidade de
acesso ao transporte público.
"Tem mais linhas".

Gilberto Barbosa, de 69
anos, usa os medicamentos
disponibilizados pela Farmá-
cia de Alto Custo há 8 anos.
Morador do Jaraguá, aprovou
a mudança. "Gostei do lugar,
ficou bonito", disse.

Morador  do Algodoal ,
Celmo Oliveira, de 67 anos,
usa medicamento para pres-
são ocular disponibilizado pela
farmácia há 3 anos. "Está apro-
vadíssimo este novo lugar. É
mais amplo e as pessoas que
vem retirar o medicamento fi-
cam melhor acomodadas".

Divulgação

 Vo lume representa  um cresc imento  de  9 ,5% na  movimen-
tação  aérea  nac iona l
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Aeroportos do Brasil
superam 106 milhões
de passageiros

O Brasil registrou 106,8
milhões de passageiros nos ae-
roportos do Brasil entre janei-
ro e outubro de 2025. O levan-
tamento, realizado pelo Minis-
tério de Portos e Aeroportos
(MPor) a parti de dados da
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac), mostra que a mar-
ca de 100 milhões de viajantes
foi atingida com um mês de an-
tecedência em relação a 2024.

Este volume representa
um crescimento de 9,5% na
movimentação aérea nacio-
nal (voos domésticos e inter-
nacionais). Guarulhos (SP),
com 38,2 milhões de viajan-
tes, e Congonhas (SP), com
19,7 milhões, lideram a lista
dos terminais mais ativos.

O ministro dos Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho, avalia que o resultado
confirma o fortalecimento da
aviação civil  no país,  com
aprimoramento da infraestru-
tura aeroportuária e regionali-
zação dos terminais. "Estamos
com uma trajetória firme e
constante de crescimento, com
recordes mensais de brasileiros
viajando de avião", afirma.

O ranking de movimenta-
ção de passageiros, que consi-
dera voos domésticos e interna-
cionais, destaca a importância
dos terminais estaduais para a
economia e o turismo.

Veja a lista dos aeroportos
do Brasil com maior tráfego no
acumulado do ano até outu-

bro: SP: Guarulhos (38,2 mi-
lhões) e Congonhas (19,7 mi-
lhões). RJ: Galeão (14,2 mi-
lhões) e Santos Dumont (4,9
milhões). DF: Brasília (13,4 mi-
lhões). MG: Confins (10,7 mi-
lhões). SP: Campinas (10,6 mi-
lhões). PE: Recife (8 milhões). BA:
Salvador (6,4 milhões). RS: Por-
to Alegre (5,8 milhões).

RECORDES - Além do vo-
lume total, o mercado domés-
tico de aeroportos do Brasil al-
cançou seu melhor resultado
histórico para um mês de ou-
tubro desde 2000, registrando
9 milhões de passageiros. Este
recorde mensal representa um
aumento de 9,1% em compara-
ção com outubro de 2024.

O secretário Nacional de Avi-
ação Civil, Daniel Longo, destaca
que a aviação civil brasileira é o
maior mercado doméstico de pas-
sageiros da América do Sul e Ca-
ribe, apresentando um crescimen-
to consistente. "Nossa aviação
tem batido recordes no decorrer
do ano em diversos indicadores
do setor aéreo, tudo isso é fru-
to de políticas públicas acerta-
das e boa resposta dos setores eco-
nômicos", explica.

No mercado internacional,
outubro também registrou recor-
de, com 2,3 milhões de passagei-
ros e alta de 9,3% em relação a
outubro passado. De janeiro a
outubro de 2025, o total de vi-
ajantes em voos internacionais
ou com destino para fora do
país chegou a 23,5 milhões.

CCCCCOMÉROMÉROMÉROMÉROMÉRCIOCIOCIOCIOCIO

Convenção Coletiva
estabelece 6% de reajuste

O Sincomércio Piracicaba
(Sindicato do Comércio Varejis-
ta) e o Sincomerciários (Sindi-
cato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba) assina-
ram a CCT (Convenção Coleti-
va de Trabalho) 2025/2026
para comércio de rua, shopping
center e comércio de gêneros
alimentícios, que dispõe de re-
ajuste de 6% nos salários fixos
das categorias representadas
pelas entidades sindicais.

O reajuste que incide sobre
os salários é retroativo a 1º de
setembro de 2025, data base da
categoria.

A Convenção dispõe, ain-
da, sobre os horários especi-
ais  dos  estabelecimentos
para o fim do ano, as formas
de aplicação e pagamentos
do reajuste, funcionamento
em feriados, entre outros te-
mas pertinentes às empresas e
trabalhadores do comércio va-

rejista e de gêneros alimentíci-
os. Os textos podem ser confe-
ridos na íntegra no site:
sincomerciopiracicaba.com.br, no
campo "Convenções Coletivas".

SINCOMÉRCIO PIRACI-
CABA - Órgão representativo dos
empresários do setor do comércio
varejista e de serviços de sete ci-
dades: Piracicaba, Águas de São
Pedro, Charqueada, Saltinho, São
Pedro, Tietê e Torrinha. Funda-
do em 1942, possui hoje 13 mil
empresas representadas e é fi-
liado à Fecomercio SP (Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo), órgão que também
está à frente dos conselhos do Sesc
e do Senac São Paulo.

SERVIÇO
Em caso de dúvidas ou
mais informações, en-
trar em contato pelo te-
lefone: (19) 3422- 0808

Sincomércio e Sincomerciários assinaram convenção coletiva

Divulgação
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Governo Lula já destinou mais
de R$ 3 bi para Piracicaba
neste ano, destaca Bebel
Montante se refere somente às áreas sociais, da educação e saúde; "Todos
esses repasses garantem mais qualidade de vida à população", afirma Bebel

Somente nos nove primeiros
meses deste ano, o governo fede-
ral do presidente Lula já desti-
nou à cidade de Piracicaba mais
de R$ 3 bilhões. Para programas
sociais foram enviados um total
de R$ 314,72 milhões, além de
R$ 1,92 bilhão foram concedidos
em benefícios previdenciários,
assim como garantiu o programa
Mais Médicos, os medicamentos
da farmácia popular, o comple-
mento do piso nacional da enfer-
magem e faz diversos outros re-
passes para as áreas da saúde e
da educação. A informação é da
deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT), embaixa-
dora do governo federal na cida-
de. "Todos esses repasses garan-
tem mais qualidade de vida à
população, além de contribuir
para o fomento da economia, ge-
rando emprego e renda à popu-
lação piracicabana", ressalta a
parlamentar.

Do total de repasses para
programas sociais, R$ 82,09 mi-
lhões foram destinados pelo pro-
grama Bolsa Família, benefician-
do 11. 500 famílias mensalmen-
te, com recebimento, em média,
de R$ 669,73 por família, sendo
que 86,97% das famílias são che-
fiadas por mulheres, enquanto
que R$ 104,48 milhões em bene-
fício de prestação continuada e
R$ 2,33 milhões em auxílio gás,
beneficiando 3,97 mil famílias
beneficiadas no mês, sendo que
92,23% destas famílias são che-
fiadas por mulheres. Já do segu-
ro-desemprego foram destina-
dos R$ 96,37 milhões, entre ja-
neiro a 30 de agosto. Além dis-
so, a deputada Professora Bebel
conta que R$ 1,92 bilhão foram
concedidos em benefícios previ-
denciários, também entre pri-
meiro de janeiro a 30 de agosto.

Na área da saúde, Bebel in-
forma que o governo Lula garan-
te a atuação de 37 médicos do
programa Mais Médicos, assim
como custeia o funcionamento
de  77 unidades básicas de saúde
e quatro UPAS´s (Unidades de
Pronto Atendimento). Já na
atenção primária da saúde, o go-
verno Lula garante o funciona-

A deputada Professora Bebel destaca as inúmeras contribui-
ções do governo do presidente Lula para Piracicaba

mento de  87 equipes habilitadas
sendo 54 de Saúde da Família
(eSF) e 33 de Atenção Primária
(eAP), sendo que 15 equipes fo-
ram habilitadas a partir de 2023.
Além disso, custeia 50 equipes de
saúde bucal, através do Progra-
ma  Brasil Sorridente, sendo 21
equipes habilitadas a partir de
2023, e dois Centro de Especia-
lidades Odontológicas (CEO), as-
sim como o SAMU e dois  Cen-
tros de Atenção Psicossocial
(CAPS), além de garantir o aten-
dimento de 2.850 mulheres ges-
tantes com acompanhamento de
pré-natal, com 57,75% das ges-
tantes tendo realizado pelo me-
nos seis consultas - mínimo re-
comendado pelo SUS. Já na pre-
venção e combate ao câncer, en-
tre janeiro a 31 de julho, foram
realizados 7.450 exames de colo
de útero realizados em unidades
do SUS no ano, em mulheres na
faixa de 25 a 64 anos, 6.444 mil
exames de mamografia, em mu-
lheres na faixa de 50 a 69 anos.

Na área da saúde, ainda, o
governo federal do presidente
Lula destinou R$ 3,35 milhões
paga pagamento do Piso Nacio-
nal da Enfermagem, e o Progra-
ma Farmácia Popular já atendeu
75.800 pessoas, assim como ga-
rante absorventes para  867 pes-
soas inscritas no CadÚnico.
Também destinou R$ 853,12 mil
para custear o trabalho de 281
agentes comunitários de saúde,
que atuam no combate a ende-
mias. Também custeia o Progra-
ma Saúde na Escola, atendendo
68,02 mil estudantes de 182 es-
colas participantes.

Na área da educação, o
governo federal do presiden-
te Lula tem 3390 estudantes
beneficiados com o programa
"Pé-de-Meia", e através do
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE),
entre janeiro a julho, destinou
a Piracicaba um total de  R$
5.330 mil  para  anteder
39.690 estudantes em 135 es-
colas. Também foram repas-
sados R$ 8,40 mil para a po-
lítica de alfabetização no ano
e $ 334,69 mil para 271 Can-

tinhos de Leitura em 46 esco-
las no ano, sendo que Piraci-
caba foi  premiada com a ca-
tegoria Ouro do Selo Nacio-
nal, pelo compromisso com a
alfabetização, em reconheci-
mento a esforços e iniciativas
exitosos para a alfabetização
de crianças. Já o Programa
Dinheiro Direto na Escola
(PDDE) atendeu 155 escolas,
com o total de 53,55 mil estu-
dantes matriculados e repas-
se de R$ 692,96 mil no ano. O
transporte  escolar  atende
2.430 estudantes no municí-
pio, enquanto que para o Pro-
grama Nacional do Livro e do
Material Didático (PNLD) fo-
ram repassados R$ 1,93mi-
lhões para aquisição de 150,79
mil exemplares de l ivros e
materiais didáticos, benefici-
ando 30,15 mil estudantes em
63 escolas. Já para o Progra-

ma Escola em Tempo Integral
, Piracicaba recebeu R$ 2,14
milhões do governo federal,
garantindo o fomento de 685
matrículas em tempo integral,
sendo que 370 novas matrículas
em tempo integral foram pactu-
adas no município. O Prouni
também atende 206 novos bol-
sistas no ano, e 36 contratos do
FIES foram celebrados no ano,
além e 200 vagas ofertadas
pelo Sisu em 2024 para in-
gresso em instituições públicas
de ensino superior. "Esses dados
ferem somente a programas so-
ciais, e atenção especial às áreas
da saúde e da educação. Portan-
to, é um governo que tem um
olhar especial para programas
sociais, assim como a educa-
ção e a saúde, áreas essenciais,
que contribuem para que as pes-
soas tenham mais qualidade de
vida", completa Bebel.

Divulgação

Espetáculo reúne teatro e dança para contar uma história de re-
denção, amizade e amor

Divulgação
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Cor&Corpo apresenta
espetáculo no Teatro do Engenho

O Teatro do Engenho rece-
be nos dias 27 e 28 de novembro,
às 20 horas, o espetáculo Malé-
vola e a Bela Adormecida - O Po-
der do Amor, uma superprodu-
ção assinada pela Cor&Corpo -
Artes e Dança. Sob direção de
Chris Bernardo e Washington
Poppi, a montagem reúne mais
de 110 artistas de diferentes ida-
des e estilos, integrando ballet
clássico (adulto/infantil), jazz
dance, dança contemporânea,
dança do ventre, dança cigana,
street dance, Kpop e teatro.

A montagem faz uma relei-
tura sensível e simbólica do clás-
sico conto de fadas da Bela Ador-
mecida, explorando temas como
amor verdadeiro, perdão e trans-
formação interior, por meio da
arte da dança e do teatro. Inspi-
rado na dualidade entre a luz e a
sombra, o enredo apresenta Ma-
lévola e Aurora como represen-
tações dos opostos que habitam
o ser humano: a força e a vulne-
rabilidade; o erro e a capacidade
de amar novamente.

"Este espetáculo é uma me-
táfora sobre o amor que cura, o
perdão que liberta e a coragem
de se transformar. É sobre enten-
der que toda sombra existe para
que a luz possa brilhar ainda
mais", destacou Cris Bernardo,

diretora artística da Cor&Corpo.
No espetáculo, o palco se

transforma em um universo má-
gico, com cenografia cinemato-
gráfica, figurinos detalhados e
trilhas sonoras cuidadosamente
escolhidas, transportando o pú-
blico para um conto de reconci-
liação, reflexão e beleza. Com
uma proposta estética marcante,
o espetáculo promete encantar
todas as idades, celebrando a
arte como instrumento de cura,
autoestima e empatia.

De acordo com os organi-
zadores, mais do que um es-
petáculo de dança, Malévola e
a Bela Adormecida é uma ex-
periência sensorial e emocio-
nal, um convite para acreditar
no poder do amor em sua for-
ma mais verdadeira.

SERVIÇO
Espetáculo Malévola e a
Bela Adormecida, da
Cor&Corpo - Artes e Dan-
ça, dias 27 e 28 de novem-
bro, às 20h, no Teatro do
Engenho. Ingressos: dis-
poníveis no site da Mega
Bilheteria e na bilheteria
do teatro. Informações:
19-3377.8357 @corecor-
pooficial
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20º Fentepira apresenta
dez espetáculos gratuitos
Festival  Nacional  de Teatro de Piracicaba segue até 3 0 / 1 1
c o m  p r o g r a m a ç ã o  g r a t u i t a  e m  v á r i o s  e s p a ç o s  d a  c i d a d e

A 20ª edição do Fentepira
(Festival Nacional de Teatro de
Piracicaba) foi aberta oficial-
mente domingo, 23, com duas
apresentações. No Teatro Eroti-
des de Campos (Teatro do Enge-
nho), o espetáculo convidado
Monstruário, da A Fabulosa Cia.
Teatro de Histórias, marcou a
abertura do festival; à noite, no
Losso Netto, foi a vez do grupo
piracicabano Anomia, que subiu
ao palco com Metamorfose. O
20º Fentepira segue até 30/11 e
a entrada em todos os espetácu-
los é gratuita, mediante a retira-
da dos ingressos uma hora antes
na bilheteria do local.

Hoje, 25/11, é a vez do Sesc
Piracicaba receber a atração do
dia: às 20h, o Movimento Kirela
Teatral, de Guararapes (SP),
apresenta Coisas Nossas, dando
sequência à mostra oficial, que
reúne 10 espetáculos até 30/11.

O Fentepira é realizado em
cumprimento à Lei Municipal
6.072/2007, alterada pela Lei
7.941/2014, pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria de Cultura, e conta com a par-
ceria da Apite! (Associação Pira-
cicabana de Teatro), Movimen-
to Liberdade Liberdade, Sesc Pi-
racicaba, Senac Piracicaba e Sesi
Piracicaba.

A comissão organizadora é
formada por Ricardo Moreira de
Araujo, do Senac Piracicaba;
Lina Agifu (representante) e
Franciele dos Santos Viana (su-
plente) do Movimento Liberda-
de Liberdade; Vitor Alexandre
Almeida (representante) e Maria
Eduarda Fernandez Rodrigues
(suplente) da Apite!; Iuri Domar-
co Botão, do Sesc Piracicaba;

Renata Andrea Aquino Defina,
do Sesi Piracicaba; e Henrique
Mellega e Luis Gustavo Maluf, da
Secretaria Municipal de Cultura.

A direção de produção geral
é de Leonardo Moraes, produ-
ção-executiva e gestão jurídica de
Adriana Batista e assistência de pro-
dução de Diego Borges e Paula Iba-
nês. A empresa organizadora da
edição, vencedora do pregão ele-
trônico 209/2025, é a WCultu-
ral.

Programação do 20º
Fentepira

26/11, quarta-feira - 15h
Malabarindo
MB Circo - Piracicaba (SP)

Praça José Bonifácio
(coreto central)

27/11, quinta-feira - 20h
Jacinta - Você só morre quan-

do dizem seu nome pela última vez
Cia. do Pássaro - Voo e Tea-

tro - São Paulo (SP)
Teatro Municipal Dr. Losso

Netto

28/11, sexta-feira - 15h
Prisma - Eu sou assim
Cia. Terralina - São Paulo

(SP)
Teatro Municipal Dr. Losso

Netto

28/11, sexta-feira - 20h
Circo Godot

Circo Godot de Teatro - Recife (PE)
Teatro do SESI Piracicaba

29/11, sábado - 15h
O Maior Quintal do Mundo
Ao Quadrado Produções Cultu-

rais - Rio de Janeiro (RJ) Teatro
Municipal Erotides de Campos

29/11, sábado - 19h
Cícera
Contadores de Mentira -

Mairiporã (SP) Teatro Municipal
Dr. Losso Netto

30/11, domingo - 19h
A Flor Vermelha
Coletivo Depirarte - Piraci-

caba (SP)
Ponto de Cultura Garapa

Espetáculo convidado, Monstruário abriu oficialmente a programação do 20º Fentepira

Gabriel Avillah

Concerto terá rock nas vozes do Coral do Instituto Formar

Divulgação
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Instituto Formar apresenta
o musical Rock´s Story

O Instituto Formar vai rea-
lizar no próximo domingo, 30, às
18 horas, a apresentação musi-
cal Rock´s Story no Teatro Ero-
tides de Campos, o Teatro do
Engenho. O espetáculo tem
apoio cultural da Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, e vai trazer ao público
apresentações com a Banda
João Romeu Pitolli, Coral do
Instituto Formar, Companhia
de Teatro e músicos convida-
dos. "Teremos a participação
especial  do cantor  Gilmar
Torrez, solista convidado; e
também de ex-alunos da insti-
tuição em apresentações instru-
mentais, algo que já se tornou
uma marca dos nossos concer-
tos. Essa troca entre veteranos e
iniciantes é essencial para o pro-
cesso de  amadurecimento
artístico no palco", destacou o
coordenador cultural do Institu-
to Formar, Mauricio Ribeiro.

O repertório vai trazer uma
viagem ao rock de todas as épo-
cas com músicas nacionais e in-
ternacionais. Interpretados pela
Banda João Romeu Pittoli e Co-
ral com alunos do Programa de
Expressão Cultural, o público vai
curtir clássicos de Elvis Presley,
Metallica, AC/DC, Deep Purple,
Queen, Pink Floyd, Bon Jovi,
Scorpions, Led Zeppelin e ainda,
ícones do rock nacional como

Capital Inicial, Rita Lee, Cassia
Eller, Raul Seixas e muito mais.

Na programação haverá um
medley especial em homenagem
aos 10 anos do Pub Reino Uni-
do, espaço mantido pelo Institu-
to Formar na Festa das Nações,
com clássicos dos Beatles e Ro-
lling Stones. O espetáculo musi-
cal é dirigido pelos professores
Ely Roberto Silva (metais), Evan-
dro Silva (madeiras), Luis Fer-
nando Fischer Dutra (vocais),
Marcos Soares (cordas), Rosan-
gela Pereira (teatro) e Marcelo
Seghese (bateria), com coorde-
nação cultural de Mauricio Ri-
beiro, que assina a produção do
show. Mauricio adianta que, no
final do show, será apresentado
o nome do espetáculo 2026:
"Nem bem concluímos esse pro-
jeto, já estamos de olho na esco-
lha de repertório para o próximo
ano; cujo tema será marcante",
garante. Os ingressos, gratuitos,
podem ser retirados na bilhete-
ria do Teatro a partir das 17h.

SERVIÇO
Concerto Rock´s Story.
Domingo, 30, às 18 ho-
ras, no Teatro Erotides
de Campos, no Engenho
Central. Ingressos gra-
tuitos: Retirada 1 hora
antes do concerto na bi-
lheteria do teatro

'I'I'I'I'INCLNCLNCLNCLNCLUSÃOUSÃOUSÃOUSÃOUSÃO P P P P PRRRRRODUTIVODUTIVODUTIVODUTIVODUTIVAAAAA'''''

Prefeitura promove
Mutirão de Laudos

O Polo de Empregabilidade
Inclusiva (PEI) de Piracicaba,
vinculado à Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda e execu-
tado pelo Instituto de Tecnolo-
gia Social (ITS Brasil), realiza no
dia 3 de dezembro, das 9h às 15h,
o Mutirão de Laudos no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos (Av.
Dois Córregos, 3.110).

As vagas são limitadas e o
atendimento será feito exclusi-
vamente mediante agendamen-
to prévio. As inscrições podem
ser realizadas até sexta-feira,
28/11, por meio do formulário:
https://bit.ly/MutirãoPiracica-
ba. Após o cadastro, a equipe do
PEI entrará em contato para
confirmar o horário de atendi-
mento e demais orientações.

"Esta ação tem um papel
fundamental, porque facilita o
acesso ao laudo caracterizador,
que é um documento essencial
para a contratação de pessoas
com deficiência e para a garan-
tia dos seus direitos no mercado
de trabalho. Nosso compromis-
so é ampliar cada vez mais as
oportunidades e promover

uma inclusão verdadeira e
efetiva", explica o secretário de
Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro.

A iniciativa integra as ações
da 2ª Jornada da Inclusão e con-
ta com a parceria do Instituto de
Medicina Social e de Criminolo-
gia de São Paulo (IMESC) e da
Secretaria dos Direitos da Pessoa
com Deficiência do Governo do
Estado de São Paulo, dentro do
programa Meu Emprego Inclu-
sivo, que atua em diversas cida-
des paulistas promovendo inclu-
são produtiva e social.

SERVIÇO - Mutirão de
Laudos. Data: 03/12/
2025. Horário: 9h às 15h.
Inscrições pelo link ht-
tps://bit.ly/Mutir ã o P i -
r a c i c a b a  a t é  2 8 / 1 1 .
Local: Clube do Sindi-
cato dos Metalúrgicos
( A v .  D o i s  C ó r r e g o s ,
3.110). Informações: (19)
99856-0685 ou (19)
99791-7485, e pelo e-mail:
peionline.piracicaba@
itsbrasil.org.br.

No mutirão anterior, realizado na Prefeitura, foram emitidos 43 laudos

Divulgação
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Com fila de espera zerada,
novos aparelhos auditivos
são entregues
Após espera que chegou a 5 anos, pacientes recebem aparelho 4 meses após exame

Entregas de aparelhos au-
ditivos programadas pela Pre-
feitura de Piracicaba para no-
vembro e dezembro vão ga-
rantir melhora auditiva para
aproximadamente 1.000 pa-
cientes em 2025. A espera que
para alguns chegou a cinco anos,
agora é de apenas alguns meses.

"Foi tão rápido que me
surpreendeu positivamente",
conta Vera Lúcia Alves Truji-
llo, de 65 anos, que recebeu na
terça-feira, 25, aparelhos para
os dois ouvidos após espera de
aproximadamente 4 meses. Mo-
radora do bairro Vila Indepen-
dência, ela conta que zumbidos
constantes atrapalhavam seu co-
tidiano. "É horrível a sensação de
não entender as palavras que as
pessoas falam. Para assistir tele-
visão, o volume precisava ficar
mais alto e isso incomodava meu
marido," relata. O resultado foi
comemorado. "Muita gente fala
do SUS, mas o atendimento e a
rapidez foram muito bons".

Artur Piedade Amaral, de 79
anos, também recebeu os apare-
lhos na segunda-feira. Ele conta
que os problemas de audição se
agravaram há aproximadamen-
te 10 anos. "Ouvia e não conse-
guia entender o que as pessoas
falavam. Para assistir futebol, era
só barulho, não entendia nada",
relata. Ele também comentou
sobre situações que atrapalha-
vam a convivência com a família
e com amigos, já que a comuni-
cação estava prejudicada. "Ago-
ra está ótimo, estou feliz", conta.

A ação integra programa
da Secretaria de Saúde para
zerar filas em consultas, exa-
mes e procedimentos.

A entrega e orientação so-
bre os aparelhos acontece no
Centro de Especialidades Mé-

Vera Lúcia Trujillo foi uma das pacientes que recebeu aparelho auditivo nesta terça-feira (25)

dicas, o Postão, e o investi-
mento na aquisição dos apa-
relhos supera os R$ 3 milhões.

Todo o processo até a en-
trega do aparelho auditivo co-
meça na Atenção Básica: o pa-
ciente passa por consulta com
clínico geral, encaminhamento
ao otorrinolaringologista e exa-
me de audiometria, que confir-
ma a necessidade do dispositivo.

A secretária-executiva de
Atenção Primária e Secundá-
ria, Daniela Andrade, conta
que a fila somava, em feverei-
ro deste ano, 1.076 pessoas,
muitas desde 2019. "A entrega
começou pelos casos mais graves
e prioritários e segue de forma
gradativa", afirmou.

ATENDIMENTO ESPE-
CIALIZADO - As entregas são
feitas pelo setor de Fonoaudio-
logia do Centro de Especialida-
des Médicas (CEM), o Postão, no
Centro. Para viabilizar as qua-
se 1.000 entregas até dezem-
bro, a Secretaria de Saúde re-
alizou mutirões de exames de
audiometria desde março.

O vice-prefeito e secretá-
rio de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo fala sobre os ganhos do
uso do aparelho audit ivo.
"Melhora a qualidade de vida
e a interação social, além de
permitir que a pessoa partici-
pe de atividades em grupo,
use o telefone, assista televi-
são. Cumprimos nosso com-

promisso de zerar a fila". A fo-
noaudióloga da rede munici-
pal Laura Meneghelli reforça
os  ganhos proporcionados
pela iniciativa. "O paciente
volta a ouvir a campainha, o
netinho, a esposa. Isso impacta
diretamente na qualidade de
vida e na saúde integral."

Um convênio do municí-
pio com o Ministério da Saú-
de e regulação do Governo do
Estado atendia apenas dez
pacientes por mês em Piracica-
ba. "Agora vivemos um momen-
to muito bom, porque além de
atender a demanda reprimida, o
município está garantindo que a
fila não volte a existir", comple-
menta a fonoaudióloga.

Nova composição da Comissão de Ética de Enfermagem do HRP-
Unicamp e conselheiros do Coren-SP

ÉÉÉÉÉTICTICTICTICTICAAAAA

Coren-SP empossa novos
membros de comissão

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) recebeu
na tarde de ontem (25), repre-
sentantes do Conselho Regional
de Enfermagem de São Paulo
(Coren-SP) para a cerimônia de
posse dos novos membros da
Comissão de Ética de Enferma-
gem da instituição. O encontro
marcou um momento de reco-
nhecimento e fortalecimento da
atuação profissional no hospital.

Após a oficialização da nova
composição, o conselheiro Már-
cio Joaquim Nunes, acompanha-
do do colaborador Dejair Paiva
da Silva Filho, apresentou o pa-
pel do Coren-SP e sua estrutura,
que hoje conta com 42 conselhei-
ros dedicados à fiscalização, ori-
entação e valorização da catego-
ria em todo o estado. Ele desta-
cou a necessidade de manter o
olhar atento à evolução da saú-
de, sem perder de vista o legado
humano, ético e insubstituível da
enfermagem.

"O cuidado humanizado é
difícil de substituir e é justamen-
te esse valor que sustenta a força
da enfermagem", reforçou. Már-
cio também lembrou que São
Paulo já reúne quase 700 profis-
sionais registrados e que o con-
selho trabalha para cada vez

mais estar perto da categoria,
prova disso é a ampliação de
acesso aos serviços e orienta-
ções, por meio de atendimen-
tos presenciais em unidades do
Poupatempo.

Na abertura do evento, o di-
retor do HRP-Unicamp, Dr. José
Roberto Matos Souza enfatizou
a importância da equipe de en-
fermagem para o funcionamen-
to do hospital. "Quando falo so-
bre o atendimento do HRP, as
pessoas querem entender como
tudo funciona tão bem. Sempre
explico que a enfermagem é a
grande engrenagem que susten-
ta e faz acontecer as demandas
do hospital", afirmou.

A Comissão de Ética de En-
fermagem do HRP-Unicamp é
formada pelos profissionais de
enfermagem Marcos Zamiani,
Giovana D. Dias, Caroline A.
Silva, Carla S. Miyada, Vitória
M. Vilar e Tatiane Lisboa e os au-
xiliares e técnicos de enferma-
gem, Jéssica Moreira, Rose An-
tonio, Thamara Santos, Taciane
Faula e Patrícia Macedo.

O encontro  reforçou o
compromisso da instituição
em fortalecer a qualidade as-
sistencial e o cuidado huma-
nizado prestado à população.
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Levantamento indica
que 70% dos piracicabanos
presentearão no Natal
O ticket médio varia entre R$ 50,00 e R$ 199,00; roupas e calçados lideram
escolhas (38,5%), seguidos por brinquedos (24,8%) e cosméticos/perfumaria (14,8%) Moção destaca a trajetória da Escola Municipal Ilda Jenny Stolf No-

gueira, referência no atendimento de crianças surdas, no Castelinho

O Natal, considerada a prin-
cipal data do varejo, deve mais
uma vez cumprir a tradição e
aquecer o comércio de Piracica-
ba neste fim de ano. De acordo
com o levantamento da Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba (Acipi), realizado pela
empresa Olhar Público, 7 em
cada 10 consumidores entrevis-
tados (70,8%) pretendem com-
prar presentes. O dado confirma
o fôlego da data, especialmente
entre adultos de 25 a 44 anos e
famílias com renda a partir de R$
2.040,00. Um dos pontos de des-
taque é o Pix como principal for-
ma de pagamento (21,3%), segui-
do de cartão de débito (17,5%) e
crédito parcelado (12,5%).

Entre os consumidores que
vão às compras, o ticket médio
por presente se concentra entre
R$ 50,00 e R$ 199,00 faixa onde
estão 43% das respostas. Rou-
pas e calçados lideram as es-
colhas (38,5%), seguidos por
brinquedos (24,8%) e cosméti-
cos/perfumaria (14,8%).

Para o presidente da Aci-
pi, Mauricio Benato, ter esse
diagnóstico detalhado é fun-
damental  para  que nossas
empresas associadas enten-
dam melhor o comportamen-
to e as expectativas dos con-
sumidores. "A pesquisa ofere-
ce informações valiosas para
orientar estratégias, promo-
ções e ações de relacionamen-
to, especialmente em um pe-

ríodo tão importante como o
Natal. O estudo é uma forma
de apoiar o comércio local
com da d o s ,  c a p a c i t a ç ã o  e
inic iat ivas  para  ampliar  o
p o t e n c i a l  d e  v e n d a s .   E ,
principalmente,  atender às
expectativas dos consumido-
res", destaca Mauricio Bena-
to, presidente da Acipi.

O estudo sobre o Natal in-
dicou que a maioria pretende
presentear de duas a cinco
pessoas, padrão que reforça o

Roupas e calçados lideram as escolhas seguidos por brinquedos, cosméticos e perfumaria

caráter familiar da data. O
comércio tradicional do Cen-
tro segue como referência
para os consumidores: 30,8%
afirmam que devem comprar
na região. Em seguida apare-
cem E-commerce (23,3%),
Shopping (13,3%) e comérci-
os de bairro (10,5%).

O levantamento mostra
ainda o crescimento de um
comportamento híbrido, mes-
clando loja física e ambiente
digital, especialmente entre

consumidores mais jovens.
Promoções e descontos  se-
guem essenciais para o pú-
blico: 62,6% dizem ser in-
fluenciados por elas no mo-
mento da compra.

O comércio de Piracica-
ba obteve nota média 7 ,9,
com 44,8% dos entrevista-
dos recomendando a cidade
como destino de compras. A
v a r i e d a d e  d e  o p ç õ e s  e  o
a t e n d i m e n t o  a p a r e c e m
como destaques positivos.
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Escolinha de ginástica rítmica
recebe homenagem da Câmara

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, conforme iniciativa do
vereador Pedro Kawai (PSDB) na
moção de aplausos 293/2025,
parabeniza a Escola Municipal
Ilda Jenny Stolf, reconhecendo
sua trajetória de compromisso
com a educação, a inclusão e o
desenvolvimento das crianças pi-
racicabanas.

As obras de construção da
unidade tiveram início em 1999,
com o objetivo de atender prio-
ritariamente os moradores do
bairro Castelinho e adjacências,
que até então não contavam com
uma escola nas proximidades.
Atualmente, a instituição atende
cerca de 350 alunos, com idades
entre 6 e 10 anos, do 1º ao 5º ano
do ensino fundamental, manten-
do viva a missão de educar com
acolhimento, responsabilidade e
compromisso com o futuro.

Na moção de aplausos, Pedro
Kawai ressalta que "mais do que
uma data comemorativa, os 25 anos
da Escola Ilda Jenny Stolf No-
gueira simbolizam a consolida-
ção de um projeto educacional
que valoriza o aprendizado, a in-
clusão e o desenvolvimento hu-
mano, formando gerações e for-
talecendo o compromisso com
uma educação pública transfor-
madora e de qualidade".

A entrega da honraria ocor-
reu na manhã desta segunda-fei-
ra (24), em ato solene nas depen-
dências da unidade, reunindo
integrantes da comunidade esco-
lar sob a coordenação da direto-
ra Vanessa Cristina Delucca
Guerra, que recebeu o reconhe-
cimento da Câmara ao lado de
Elen Cristina Lima de Albuquer-
que, coordenadora pedagógica,
acompanhadas por um grupo de
crianças, em cerimônia realiza-
da na quadra poliesportiva.

Vanessa Cristina agradeceu
a homenagem da Câmara e lem-
brou que o vereador Pedro Ka-
wai já havia contemplado a es-
cola pelos seus 20 anos de cria-
ção. A diretora também mencio-
nou o exemplo do parlamentar
como pai de ex-aluna: sua filha
estudou na Ilda Jenny e hoje con-

cluiu a formação em uma univer-
sidade federal. O vereador Pedro
Kawai enfatizou a importância
da homenagem aprovada por
unanimidade pela Câmara, em
consonância com a população
piracicabana que acompanha o
desempenho da escola ao longo
de seus 25 anos de atuação na
cidade, especialmente na região
do bairro Castelinho.

O parlamentar ainda rei-
terou a trajetória de sua filha,
que estudou da 1ª à 5ª série
na unidade escolar e hoje já
concluiu o ensino superior.
"Faço questão de sempre es-
tar presente na vida desta es-
cola", afirmou o vereador ao
referendar a homenagem pe-
los 25 anos, além de parabe-
nizar toda a equipe que sus-
tenta o trabalho diferenciado
desenvolvido pela instituição,
que também acolhe a inclusão
de crianças surdas.

A inauguração oficial da es-
cola ocorreu em 9 de dezembro
de 2000, e as atividades escola-
res começaram no ano seguin-

te, com cerca de 140 alunos
matriculados. Desde 2003, a
unidade tornou-se referência
no atendimento a crianças
surdas na rede municipal de
ensino, ampliando seu papel
como espaço de inclusão e igual-
dade de oportunidades. Ao lon-
go de sua trajetória, a Escola Ilda
Jenny Stolf Nogueira tem con-
quistado excelentes resultados
em diferentes avaliações de qua-
lidade educacional, refletindo o

Moção enaltece a Escolinha de Ginástica Rítmica do Clube Recreativo dos Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, com foco em trabalho social

empenho de sua equipe e o com-
promisso com uma educação
pública de excelência. Em 2024,
a unidade foi homenageada pelo
Governo do Estado de São Paulo
com o título de "Escola Ouro",
por ter ultrapassado a meta do
Índice de Excelência Educaci-
onal, alcançando a nota 7,73 -
um resultado que reforça a
qualidade do ensino oferecido
e o trabalho dedicado de toda
a comunidade escolar.
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Câmara homenageia escola
nos 25 anos de fundação

A Câmara Municipal de
Piracicaba, conforme iniciati-
va do vereador Pedro Kawai
(PSDB) na moção de aplausos
293/2025, parabeniza a Escola
Municipal Ilda Jenny Stolf, reco-
nhecendo sua trajetória de com-
promisso com a educação, a in-
clusão e o desenvolvimento das
crianças piracicabanas.

As obras de construção da
unidade tiveram início em 1999,
com o objetivo de atender prio-
ritariamente os moradores do
bairro Castelinho e adjacências,
que até então não contavam com
uma escola nas proximidades.
Atualmente, a instituição atende
cerca de 350 alunos, com idades
entre 6 e 10 anos, do 1º ao 5º ano
do ensino fundamental, manten-
do viva a missão de educar com
acolhimento, responsabilidade e
compromisso com o futuro.

Na moção de aplausos,
Pedro Kawai  ressal ta  que
"mais do que uma data come-
morativa, os 25 anos da Esco-
la Ilda Jenny Stolf Nogueira
simbolizam a consolidação de
um projeto educacional que
valoriza o aprendizado, a inclu-
são e o desenvolvimento hu-
mano, formando gerações e
fortalecendo o compromisso
com uma educação pública
transformadora e de qualidade".

A entrega da honraria ocor-
reu na manhã desta segunda-fei-
ra (24), em ato solene nas depen-
dências da unidade, reunindo in-
tegrantes da comunidade escolar
sob a coordenação da diretora
Vanessa Cristina Delucca Guer-
ra, que recebeu o reconhecimen-
to da Câmara ao lado de Elen
Cristina Lima de Albuquerque,
coordenadora pedagógica, acom-
panhadas por um grupo de cri-
anças, em cerimônia realizada na
quadra poliesportiva.

Vanessa Cristina agradeceu
a homenagem da Câmara e lem-
brou que o vereador Pedro Ka-
wai já havia contemplado a es-
cola pelos seus 20 anos de cria-
ção. A diretora também mencio-
nou o exemplo do parlamentar

como pai de ex-aluna: sua filha
estudou na Ilda Jenny e hoje con-
cluiu a formação em uma univer-
sidade federal.

O vereador Pedro Kawai en-
fatizou a importância da home-
nagem aprovada por unanimida-
de pela Câmara, em consonân-
cia com a população piracica-
bana que acompanha o de-
sempenho da escola ao longo
de seus 25 anos de atuação na
cidade, especialmente na região
do bairro Castelinho.

O parlamentar ainda rei-
terou a trajetória de sua filha,
que estudou da 1ª à 5ª série
na unidade escolar e hoje já
concluiu o ensino superior.
"Faço questão de sempre es-
tar presente na vida desta es-
cola", afirmou o vereador ao
referendar a homenagem pe-
los 25 anos, além de parabe-
nizar toda a equipe que sus-
tenta o trabalho diferenciado
desenvolvido pela instituição,
que também acolhe a inclusão
de crianças surdas. A inaugu-
ração oficial da escola ocorreu
em 9 de dezembro de 2000, e as
atividades escolares começaram
no ano seguinte, com cerca de
140 alunos matriculados. Desde
2003, a unidade tornou-se refe-
rência no atendimento a crian-
ças surdas na rede municipal de
ensino, ampliando seu papel
como espaço de inclusão e igual-
dade de oportunidades.

Ao longo de sua trajetória, a
Escola Ilda Jenny Stolf Noguei-
ra tem conquistado excelentes
resultados em diferentes avalia-
ções de qualidade educacional,
refletindo o empenho de sua
equipe e o compromisso com
uma educação pública de exce-
lência. Em 2024, a unidade foi
homenageada pelo Governo do
Estado de São Paulo com o títu-
lo de "Escola Ouro", por ter ul-
trapassado a meta do Índice de
Excelência Educacional, alcançando
a nota 7,73 - um resultado que re-
força a qualidade do ensino ofe-
recido e o trabalho dedicado de
toda a comunidade escolar.
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Dezesseis vias receberam
serviços de tapa-buraco

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, executou serviços de tapa-bu-
raco na última semana, de 17 a 22/
11, em 16 vias do município, en-
tre avenidas e ruas. Ao todo, as
equipes percorreram 12 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de In-
formações à População) - 156 e ve-
readores, além das necessidades
pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência,
como avenidas com fluxo inten-
so, e necessidades pontuais. Os
serviços são executados com
medição da massa aplicada por
m² e padronização, realizando
requadramento ao redor do bu-
raco, preenchendo com bica cor-

rida (conjunto de pedra britada,
pedrisco e pó-de-pedra) e finali-
zando com a massa asfáltica, nos
buracos que precisem de inter-
venção mais profunda.

Bairros e respectivas vias
atendidas: Chapadão: rua do
João de Barro; Glebas Califórnia:
rua Araxá; Higienópolis: rua Ze-
quinha de Abreu; Jd Itamaracá:
rua Luigi Camolese; Lot. São
Francisco: rua Uchôa; Nova
América: rua Catarina Schimidt;
Nova Piracicaba: rua João Du-
catti e rua das Pombas; Santa
Teresinha: rua Corcovado; São
Jorge: rua Itatinga; Vila Pacaem-
bu: rua Sebastião Pinto Salgado
e rua Antônio Alcantara Macha-
do; Vila Rezende: rua Antônio
de Toledo Cunha e rua Joa-
quim Barbosa de Lima; e Vila
Sônia: rua Felicio Nalin e rua
Nilson Antonio Camatari.

Rua João Ducatti,  no bairro Nova Piracicaba, foi atendida pe-
los serviços de tapa-buraco

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Pediatria é pioneira no
uso de IA  aplicada à
saúde materno-infantil
Pesquisa internacional liderada pelo chefe do departamento de pediatria da Santa Casa,
Marcelo Carvalho e Silva, publicada no International Journal of Medical Informatics (Elsevier)
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Jovens se preparam
para processos seletivos

Provas acontecem nos dias 30/11 e 14/12

Divulgação

Um estudo inédito realizado
pelo pediatra Marcelo Carvalho
e Silvaem colaboração com ope-
diatra Artur Figueiredo Delgado,
do Instituto da Criança e do Ado-
lescente do Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da
USP, utilizou técnicas avançadas
de aprendizado de máquina (in-
teligência artificial) para com-
preender melhor os fatores asso-
ciados à manutenção do aleita-
mento materno exclusivo (AME)
entre bebês brasileiros com me-
nos de seis meses.

O trabalho analisou dados
de 1.960 bebês do Estudo Nacio-
nal de Alimentação e Nutrição
Infantil (ENANI-2019), pesqui-
sa que retrata as condições de
nutrição e alimentação infantil
em todo o país. A recomenda-
ção da Organização Mundial
da Saúde (OMS) é que todos
os bebês recebam apenas lei-
te materno até os seis meses
de idade, sem qualquer outro
alimento ou líquido. No entanto,
as taxas de aleitamento materno
exclusivo ainda estão abaixo do
ideal e variam bastante entre as
regiões do Brasil.

Para investigar o tema, os
pesquisadores aplicaram nove
modelos de aprendizado de má-
quina - Inteligência artificial,
comparando o desempenho de
cada um deles. O modelo mais
eficaz - a Regressão Logística -
alcançou uma taxa de acerto
(AUC) de 86,5%, demonstrando
alta precisão na identificação dos
fatores associados à interrupção
do aleitamento exclusivo.

Entre as 49 variáveis anali-
sadas, a exposição prévia à ma-
madeira foi o fator mais forte-

Chefe do departamento de pediatria da Santa Casa, Marcelo Carvalho e Silva, lidera pesquisa internacional

mente associado à interrupção
do aleitamento materno exclusi-
vo. A idade do bebê e o uso de
chupeta também apareceram
como fatores  de  r isco
importantes.Por outro lado,
atitudes como buscar infor-
mações sobre amamentação,
doar leite materno e ter mai-
or peso ao nascer mostraram-
se fatores de proteção, aumen-
tando as chances de manutenção
do aleitamento exclusivo.

"O uso de inteligência artifi-
cial permitiu compreender, de
forma mais precisa, quais fato-
res realmente impactam o alei-
tamento exclusivo no Brasil. Es-
sas evidências podem ajudar

profissionais de saúde e gestores
públicos a desenvolverem inter-
venções mais eficazes", destaca
o pesquisador.

Elereforça que os resultados
oferecem subsídios valiosos para
o aprimoramento de estratégias
de apoio à amamentação, espe-
cialmente nas populações mais
vulneráveis. "O estudo demons-
tra a importância de orientar fa-
mílias sobre os riscos da intro-
dução precoce de bicos artifici-
ais e de fortalecer redes de apoio
e informação às mães durante os
primeiros meses de vida da cri-
ança", disse o pediatra.

Segundo ele, a publicação
desta pesquisa em revista inter-

nacional de alto impacto cientí-
fico representa um marco para a
Santa Casa de Piracicaba e mos-
tra que o departamento de pedi-
atria do Hospital consolidou-se
como um serviço capaz de aliar
excelência assistencial à produ-
ção científica de reconhecimen-
to internacional, desenvolvendo
sistemas inovadores de inteli-
gência artificial aplicados à
prática clínica de forma a es-
tabelecer parcerias estratégi-
cas com centros de excelência
como o HC-FMUSP. Este per-
fil diferenciado representa um
ativo estratégico que fortale-
ce a instituição e melhora a
assistência à saúde infantil.

Um grupo de 87 adoles-
centes em medida socioeduca-
tiva nos centros da Fundação
Casa localizados na capital,
interior e litoral está se pre-
parando para participar dos
processos seletivos das Esco-
las Técnicas Estaduais (Etecs)
e das Faculdades de Tecnologia
do Estado (Fatecs) para o pri-
meiro semestre de 2026.

Ao total, 61 jovens estão ins-
critos para o "vestibulinho" das
Etecs, que ocorre em 30 de no-
vembro, e 26 adolescentes pres-
tarão as provas das Fatecs, que
acontecem em 14 de dezembro.

A Etec e a Fatec são institui-
ções de ensino gratuitas do Go-
verno de São Paulo, administra-
das pelo Centro Paula Souza.

Nas Etecs, são oferecidos
cursos técnicos integrados
com as aulas do ensino médio.
Dentre as opções de cursos dis-
poníveis no processo seletivo, as
mais escolhidas pelos adolescen-
tes na Fundação Casa foram: ad-
ministração, desenvolvimento
de sistemas, logística e tran-
sações imobiliárias.

Já no vestibular da Fatec,
as opções de tecnólogo (ensi-
no superior) mais escolhidas
pelos jovens foram: gestão
empresarial, automação in-
dustrial, desenvolvimento de
software, logística e análise e
desenvolvimento de sistemas.

A gerente de educação pro-
fissional da Fundação Casa, Cris-
tina Lumiko Watanabe destaca a
importância da participação des-
ses jovens nesses processos sele-
tivos. "O acesso à educação pro-
fissional e ao ensino superior são
os principais pilares para que
esses jovens possam construir
novos projetos de vida".

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, reforça a
importância da capacitação para
o mercado de trabalho. "A edu-
cação é o principal caminho para
que esses jovens tracem novas
rotas e colaborem para a cons-
trução de uma sociedade mais
justa e segura", concluiu.

Jovens da Casa Rio Piracicaba
optaram pelo vestibular da Etec em
Eletrotécnica, Mecânica e De-
senvolvimento de Sistemas.
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20º Fentepira segue com programação gratuita
O 20º Fentepira (Festival

Nacional de Teatro de Piracica-
ba) segue com sua programação
gratuita pela cidade, reunindo
grupos locais e nacionais em di-
ferentes espaços culturais. Hoje
(26), a programação ganha as
ruas do Centro: às 15h, a praça
José Bonifácio recebe Malaba-
rindo, do MB Circo, de Piracica-
ba, no coreto central.

O Fentepira é realizado em
cumprimento à Lei Municipal
6.072/2007, alterada pela Lei
7.941/2014, pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Cultura, e conta
com a parceria da Apite! (As-
sociação Piracicabana de Tea-
tro), Movimento Liberdade Li-
berdade, Sesc Piracicaba, Senac
Piracicaba e Sesi Piracicaba.

A comissão organizadora é
formada por Ricardo Moreira de
Araujo, do Senac Piracicaba;
Lina Agifu (representante) e
Franciele dos Santos Viana (su-
plente) do Movimento Liberda-

de Liberdade; Vitor Alexandre
Almeida (representante) e Maria
Eduarda Fernandez Rodrigues
(suplente) da Apite!; Iuri Domar-
co Botão, do Sesc Piracicaba;
Renata Andrea Aquino Defina,
do Sesi Piracicaba; e Henrique
Mellega e Luis Gustavo Maluf, da
Secretaria Municipal de Cultura.

A direção de produção ge-
ral é de  Leonardo Moraes,
produção-executiva e gestão
jurídica de Adriana Batista e
assistência de produção de
Diego Borges e Paula Ibanês.
A empresa organizadora da
edição, vencedora do pregão
eletrônico 209/2025,  é  a
WCultural.

Na quinta-feira (27), às
20h, será apresentado "Jacin-
ta - Você só morre quando di-
zem seu nome pela últ ima
vez", da Cia. do Pássaro - Voo
e Teatro, e na sexta-feira (28),
às 15h, o espetáculo 'Prisma -
Eu sou assim', da Cia. Terra-
lina, ambos no Teatro Muni-

MB Circo, de Piracicaba, levará o espetáculo de rua Malaba-
Rindo à praça central

cipal.  Ainda na sexta-feira
(28), às 20h, será apresenta-
do Circo Godot,  do Recife
(PE), no Teatro Sesi Piracica-
ba. No sábado (29), às 15h, é
a vez de 'O Maior Quintal do
Mundo', de 'Ao Quadrado Pro-
duções Culturais - Rio de Janeiro

(RJ), no Teatro Erotides de Campos,
e às 19h, Cícera, de Contadores de
Mentira - Mairiporã (SP), no Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto.
No domingo (30), às 19h, é a
vez de A Flor Vermelha, do
Coletivo Depirarte - Piracicaba,
no Ponto de Cultura Garapa.

LLLLLUTUTUTUTUTAAAAA     DEDEDEDEDE     BRAÇOBRAÇOBRAÇOBRAÇOBRAÇO

Piracicaba será sede de
campeonato brasileiro

Piracicaba será a capital na-
cional da luta de braço este fim
de semana, entre os dias 28 a 30/
11, com a realização do Campeo-
nato Brasileiro de Seleções. Con-
siderado o maior evento nacio-
nal da modalidade, as disputas
vão ocorrer no Ginásio Polies-
portivo da Paulicéia - Alfredo de
Almeida Leite.

A competição reunirá 410
atletas, divididos em 53 catego-
rias (masculino, feminino e atle-
tas com deficiência), na faixa etá-
ria dos 15 até acima de 70 anos,
dos estados de São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Pa-
raná, Maranhão, Bahia, Mato
Grosso do Sul e Goiás e será clas-
sificatório para o Campeonato
Sul-Americano 2026, ainda sem
data e local definidos.

De acordo com Anna Célia
Silva dos Santos, presidente da
Confederação Brasileira de Luta
de Braço, a competição é funda-
mental para o fortalecimento da
modalidade nacional. "Reunire-
mos os melhores atletas do país
e, a partir desse encontro, vamos
selecionar os nomes que irão
compor a Seleção Brasileira
2026. Agradecemos a cidade de
Piracicaba por apoiar e acolher
este grande evento", destaca.

Para o secretário municipal
de Esportes, Roger Carneiro, a
realização do evento demostra a
importância do município no ce-

nário nacional. "Piracicaba sem-
pre estará de portas abertas para
eventos de grande relevância.
Cada atleta que coloca o braço na
mesa traz consigo horas de trei-
no, dedicação e a coragem de
enfrentar desafios de formal leal
e transparente", salienta.

A programação começa na
sexta-feira (28), às 19h, com a
pesagem dos atletas que serão
divididos nas categorias Júnior
18, Sub-23, Sênior, Máster 40+
e Gran Máster 50+. Haverá as
disputas para atletas PCD (Pes-
soas com Deficiência) sentado e
em pé. No sábado (29/11), após
a pesagem, os duelos terão iní-
cio e prosseguem até domingo
(30/11). A entrada para o públi-
co é gratuita. A organização do
Campeonato Brasileiro de Sele-
ções é da CBLBH - Confederação
Brasileira de Luta de Braço, com
apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras.

SERVIÇO - Campeonato
Brasileiro de Seleções,
nos dias 28 (das 19h às
21h), 29 (a partir das 11h)
e 30/11 (a partir das 9h),
no Ginásio Poliesportivo
da Pauliceia - Alfredo de
Almeida Leite, localiza-
do na Rua Dona Idalina,
351,  no bairro Pauli-
ceia. Entrada gratuita.

Competição em Piracicaba reunirá os principais atletas do país

Divulgação
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Solene abre ações dos
'21 Dias de Ativismo'

VVVVVIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIA     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     MULHERMULHERMULHERMULHERMULHER
Rubens Cardia

Solenidade reuniu autoridades, homenageadas e especialistas
para discutir políticas públicas para mulheres

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, na noite desta
quarta-feira (19), no Salão Nobre
Helly de Campos Melges, reu-
nião solene de abertura dos 21
Dias de Ativismo pelo Fim da
Violência Contra as Mulheres. A
cerimônia, instituída pelo Decre-
to Legislativo nº 14/2017, ocor-
reu conforme o requerimento n°
1224/2025, por iniciativa das
vereadoras Rai de Almeida (PT)
e Silvia Morales (PV) do manda-
to coletivo A Cidade é sua, que
integram a Procuradoria Especi-
al da Mulher na Câmara.

A mesa de honra da soleni-
dade foi composta pela vereado-
ra Rai de Almeida, presidente
dos trabalhos; pela vereadora
Silvia Morales; pela coordenado-
ra da Patrulha Maria da Penha,
Ana Paula Rocha Bigelli; pela
presidente do Conselho da Mu-
lher de Piracicaba, Simone Se-
ghese; pela coordenadora do
Centro de Referência de Atendi-
mento à Mulher, Fabiana Mene-
gon; e pela ex-vereadora Nancy
Thame, que criou a Procurado-
ria Especial da Mulher.

Durante a solenidade, Nan-
cy Thame destacou que, quan-
do esteve no mandato, buscou
observar o calendário da ONU
para trazer ao município pau-
tas relevantes sobre políticas pú-
blicas voltadas às mulheres. Se-
gundo ela, esse cuidado fortale-
ceu o trabalho coletivo e repre-
sentou "uma mulher levando a
outra para frente".

Silvia Morales afirmou que
os dados sobre violência de gê-
nero são alarmantes e que casos
de feminicídio têm se tornado re-
correntes no noticiário, configu-
rando violação aos direitos hu-
manos. Ela lembrou que o perí-
odo entre 20 de novembro e 10
de dezembro simboliza o ciclo
internacional de enfrentamento
às violências contra as mulheres
e ressaltou que não há democra-
cia plena enquanto mulheres se-
guem sofrendo violência. Silvia
também mencionou que apenas
cerca de 20% dos cargos políti-
cos são ocupados por mulheres
e relatou o apoio que recebeu da

Evento aconteceu na quarta-feira (19), no Salão Nobre da Câmara

vereadora Rai de Almeida quan-
do enfrentou uma situação de
violência doméstica, reforçando
a importância de ações que deem
visibilidade ao tema.

A solenidade contou com a
palestra "Cuidar de quem cuida",
ministrada por Natália Alleoni,
que convidou o público a refletir
sobre vivências de violência e o
que chamou de "violência invisí-
vel", manifestada nas pequenas
interrupções e invasões do coti-
diano das mulheres.

Rai de Almeida agradeceu
às mulheres envolvidas na or-
ganização da solenidade e re-
fletiu sobre a dificuldade de
ser mulher em espaços públi-
cos majoritariamente mascu-
linos. Ela destacou o enfren-
tamento cotidiano da violên-
cia política de gênero e lem-
brou que as mulheres negras
e periféricas seguem como as
mais atingidas pela violência,
o que evidencia a estrutura
racial que marca a sociedade.
Rai reforçou ainda que os 21
Dias de Ativismo têm início
no Dia da Consciência Negra
e terminam no Dia Internaci-
onal dos Direitos Humanos, o

que evidencia a conexão his-
tórica entre raça, gênero e di-
reitos fundamentais.

A solenidade contou com
homenagens a mulheres que se
destacam em diferentes áreas de
atuação. Alicia Fernanda do Nas-
cimento foi reconhecida pelo tra-
balho desenvolvido na Casa Dia
e no Centro de Referência de
Atendimento à Mulher. A líder
comunitária Elisama Cilene Cor-
deiro Vieira recebeu homenagem
por seu apoio a mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade nos
bairros da região norte. Também
foi homenageada Fabiana Mene-
gon de Campos, ex-presidente do
Conselho Municipal da Mulher.

Graziela Brizola foi reconhe-
cida por sua atuação, por mais de
10 anos, no desenvolvimento
emocional e comportamental de
mulheres. Foi homenageada
também Luciane Miranda Guer-
ra, dentista, feminista e profes-
sora, que desenvolve pesquisas
sobre o atendimento a vítimas de
violência doméstica, populações
vulnerabilizadas e sobre racismo
estrutural. E ainda Maria Con-
ceição Moreira,  conhecida
como Tatá, ativista atuante

em entidades voltadas aos di-
reitos das mulheres, da infân-
cia e do meio ambiente.

Luciane Miranda Guerra,
em nome das homenageadas,
agradeceu "às ancestrais que lu-
taram antes para que as mulhe-
res chegassem até aqui". Ela res-
saltou que, embora a presença
feminina ainda seja reduzida na
política, as mulheres represen-
tam "uma minoria que faz baru-
lho". "A forma de resistência
trouxe momentos sombrios que
se manifestam através das leis no
Congresso, e sua flexibilidade,
onde dados mostram que quatro
mulheres morrem diariamente
apenas por serem mulheres, o
que mostra que a luta está ape-
nas começando", afirmou.

Luciane reforçou ainda a im-
portância da articulação coletiva.
"É no encontro das pautas, que
nos fortalecemos, que, cada uma
fazendo seu papel, podemos con-
seguir ao menos resgatar uma
dessas mulheres que estão vi-
vendo violência, que muitas
vezes não veem que estão pas-
sando por  isso" ,  colocou.
"Conseguindo fazer isso,  o
trabalho está feito".

Rubens Cardia

3º Sargento da Marinha do Brasil Ramon Batagello conquistou o
bicampeonato Mundial de Clubes de Boxe

AAAAAPLAPLAPLAPLAPLAUSOSUSOSUSOSUSOSUSOS

Atleta da Marinha recebe
moção por vitória no boxe

O atleta Ramon Batagello,
3º sargento da Marinha do Bra-
sil, recebeu da Câmara Munici-
pal de Piracicaba a moção nº
300/2025, pela vitória no World
Interclubes Boxing Champi-
onship (WIBC), pela conquista
do bicampeonato Mundial de
Clubes de Boxe. A homenagem
ocorreu durante a 68ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(24), por iniciativa do vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão.

No dia 18 de outubro de
2025, o piracicabano Ramon Ba-
tagello competiu no World Inter-
clubes Boxing Championship
(WIBC), ao superar o CSKA da
Rússia por 6 a 4, após quatro dias
de disputas no Centro de Educa-
ção Física Almirante Adalberto
Nunes (Cefan), no Rio de Janei-
ro. A competição reuniu 80 atle-
tas de 12 países, consolidando-se
como a principal iniciativa inter-
nacional entre clubes de boxe.

Durante a cerimônia de en-
trega, o vereador Wagnão exibiu
um vídeo de homenagem ao atle-
ta, com mensagens de familiares,
treinadores e do comando da
Marinha. "Esta homenagem é
para que todos possam conhecer
que hoje temos na Casa um cam-
peão, que representa o Brasil e
Piracicaba no país e no exterior",
afirmou o parlamentar.

Ramon agradeceu a todos os
presentes, amigos, familiares e
treinadores. Lembrou as orações
da avó em todas as competições.
"Isso não é só para mim, mas to-
dos que vêm por trás, minha
mãe, o Wilson Teodoro, que me
treinou de graça, me presenteou
com material desportivo que eu
não tinha", lembrou. "Zandoval,
meu atual treinador, que não
ajuda o meu sonho, mas sonha
comigo e me apoia em tudo. Meu
filho ver tudo isso é um orgulho.
Quer dizer que o nosso trabalho
está valendo a pena".

O treinador Gustavo Zando-
val destacou os valores que cer-
cam o atleta, dentro e fora do rin-

gue. "A medalha a gente ganha,
chega em casa e pendura. Não
trabalhamos com medalha, mas
com todo tipo de resultado. A
medalha é só a cereja do bolo.
Vivemos para chegar naquela
medalha e sempre vamos atrás
da próxima", colocou.

O primeiro treinador de Ra-
mon, Wilson Teodoro, lembrou
os projetos sociais que revelaram
o talento do atleta e lamentou a fal-
ta desse tipo de incentivo atualmen-
te no município. "A gente tem a tris-
teza de não ter mais esses projetos
em Piracicaba. Vamos tentar vol-
tar os projetos sociais com trei-
nadores federados", avaliou.

A homenagem também foi co-
mentada por vereadores. "Eu conhe-
cia o Ramon e já sabia que ele se tor-
naria um campeão. Está cercado de
profissionais de boa índole, que
fazem o trabalho de acolher os
atletas e dar um futuro no espor-
te", disse Josef Borges (PP).

Gustavo Pompeo (Avante)
ressaltou a boa referência que o
homenageado se torna na cida-
de. "Mar calmo não faz mari-
nheiro forte. O Ramon transfor-
mou dificuldades em combustí-
vel para ser a referência que é",
afirmou. "O esporte é uma ferra-
menta importante para qualida-
de de vida, para o combate às
drogas. A Prefeitura precisa
acordar para a importância do
esporte. Se o secretário começar
a apoiar o esporte, veremos mais
referências como essa".

O vereador Felipe Jorge Da-
rio (Solidariedade), o Felipe
Gema, também comentou sobre
a importância de ser resgatado o
incentivo ao esporte. "Esse é o
legado que deixam para uma ci-
dade inteira", ponderou. "A gen-
te busca todos os dias o incenti-
vo ao esporte pelo nosso muni-
cípio". O tema também foi abor-
dado pelo vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL). "Parabéns pelo
alto nível, pela disciplina e pelo
cargo ocupado na Marinha", co-
locou. "Só com disciplina e trei-
no se chega a esse resultado".
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Após reapresentação, XV
reforça elenco com 7 atletas
Laterais, goleiro, zagueiro e volante são apresentados oficialmente para torcedor e imprensa;
diretoria trabalha com foco em elenco competitivo e retorno à primeira divisão do estadual

Luiz Tarantini

O elenco do XV de Pira-
c i c a b a  s e  r e a p r e s e n t o u  e
segue trabalhando dentro e
fora de campo, visando a pre-
paração para a Série A2 do
Campeonato Paulista de 2026.
Com trabalhos físicos e avalia-
ções internas realizadas no Ba-
rão da Serra Negra, o clube tam-
bém aproveitou o retorno das
atividades para confirmar os pri-
meiros reforços da temporada.

A diretoria apresentou seis
nomes já contratados: o goleiro

Victor Golas, os laterais direito
Luís Melo e Marlon, o lateral-es-
querdo Gustavo Kuhn, o volante
Maurício e o zagueiro Balardini. Os
atletas já integram o grupo coman-
dado pelo técnico Moisés Ergert e
iniciaram os treinamentos ao
lado dos demais jogadores.

O goleiro Vitor Golas, de 34
anos, tem passagem pelas cate-
gorias de base do Sporting-POR
e chega após duas temporadas
defendendo o Caxias. Luís Melo,
revelado pelo Flamengo, dispu-
tou a Copa Paulista pelo São José
e reforça a lateral direita. Já Gus-

tavo Kuhn, de 22 anos, viveu um
2025 movimentado com atua-
ções por Capivariano, Pouso
Alegre e Água Santa.

O volante Maurício Oli-
veira retorna ao Nhô-Quim
após fazer parte do meio-cam-
po do Nhô Quim no último
Paulistão A2 2025, o atleta de
23 anos, que estava no Atlético
Tubarão. O zagueiro Lucas Ba-
lardini reforça o sistema defen-
sivo do Nhô Quim. O atleta de 30
anos estava no Botafogo/PB e o
lateral direito Marlon atleta de
25 anos, que estava no Água San-

ta, retorna ao Nhô Quim. O jo-
gador também fez parte do elen-
co do paulista A2 2025.

Além das novidades, a dire-
toria alvinegra trabalha para
anunciar outros nomes ainda
nesta semana, com o objetivo de
completar o elenco antes do iní-
cio dos jogos-treino programa-
dos para dezembro.

O XV inicia a pré-tempora-
da com foco na montagem de
uma equipe competitiva e no re-
torno à elite do futebol paulista -
objetivo que norteia todo o pla-
nejamento do clube para 2026.

Balardini Gustavo Kuhn Luís Melo Marlon

Maurício Vitor Golas

PPPPPALMEIRASALMEIRASALMEIRASALMEIRASALMEIRAS

Abel poupa titulares
no Brasileirão e
centraliza forças
na Libertadores

O técnico Abel Ferreira de-
cidiu virar a chave. Após o em-
pate sem gols diante do Flumi-
nense, no último sábado, no Alli-
anz Parque, o treinador do Pal-
meiras afirmou que o Campeo-
nato Brasileiro "está entregue",
indicando prioridade total para
a final da Copa Libertadores,
contra o Flamengo, no dia 29 de
novembro, em Lima, no Peru.

A fala - interpretada por
analistas como uma estratégia
para transferir pressão ao ri-
val carioca, líder do campeo-
nato - veio às vésperas do con-
fronto desta terça-feira dian-
te do Grêmio, em Porto Ale-
gre. Para o duelo, Abel optou
por poupar praticamente todo
o time titular, preservado na
Academia de Futebol  para
treinos específicos visando a
final continental.

Entre os principais poupa-
dos estão Carlos Miguel, Gusta-
vo Gómez, Murilo, Allan, Rapha-
el Veiga, Flaco López e Vitor Ro-
que. A equipe provável contra o
Grêmio deve ter:

M a r c e l o  L o m b a ;  G i a y ,
Benedett i ,  Micael  e  Jef té ;
Aníbal Moreno, Emi Martí-
nez e Mauricio;  Felipe An-
derson, Sosa e Bruno Rodri-
gues. Logo após a partida no
Sul, a delegação alviverde se-
gue direto para Lima, sem re-
torno a São Paulo - uma me-
dida para otimizar recupera-
ção e adaptação. Até o fecha-
mento desta edição, a partida
entre Grêmio e Palmeiras ain-
da não havia terminado.

A postura pública do treina-
dor difere do tom adotado inter-
namente. Segundo pessoas pró-
ximas ao elenco, Abel reforça di-
ariamente a confiança no grupo,
destacando a campanha na Li-
bertadores e o impacto emocio-
nal da vitória por 4 a 0 sobre a
LDU na semifinal - resultado que
virou um confronto que parecia

perdido. Para fora, porém, o dis-
curso é cauteloso, evitando inflar
expectativas e mantendo o foco
no Flamengo, que lidera o Brasi-
leirão com quatro pontos de van-
tagem e pode ser campeão já nes-
ta rodada.

A decisão de poupar o time
principal gerou debate entre tor-
cedores. Parte da torcida teme a
perda de ritmo ou até mesmo
uma queda no moral do elenco,
enquanto outra parcela encara a
medida como inevitável diante
da relevância da final continen-
tal. O Palmeiras busca seu quar-
to título de Libertadores.

Nos treinos, Abel tem refor-
çado jogadas de transição rápi-
da, pressão alta e bolas paradas
- setores identificados como vul-
neráveis no Flamengo nas últi-
mas semanas. O trabalho tam-
bém tem foco no meio-campo,
hoje mais propositivo do que o
modelo reativo usado na final de
2021 diante do mesmo rival.

A Conmebol já finaliza o gra-
mado e as instalações do Está-
dio Monumental de Lima, que
deve receber mais de 80 mil
torcedores. Tanto Flamengo
quanto Palmeiras testaram
gramado sintético em treinos
recentes, simulando condições
encontradas no Peru. O crono-
grama da semana será apertado:
enquanto o Flamengo retorna ao
Rio após enfrentar o Atlético-
MG, o Palmeiras segue viagem
direta ao Peru, ganhando um dia
extra de preparação.

Com o Brasileirão ainda
matematicamente em aberto - o
Palmeiras soma 71 pontos con-
tra 75 do Flamengo - o peso da
temporada estará concentrado
na finalíssima. Para Abel, o clu-
be chega com experiência recen-
te, elenco fortalecido e convicção
no plano traçado. Agora, resta ao
torcedor aguardar. A América -
novamente - será decidida entre
Palmeiras e Flamengo.

A postura pública do treinador difere do tom adotado internamente

FFFFFINALINALINALINALINAL

Ginásio Municipal recebe decisão da Liga de Voleibol
O Ginásio Municipal Walde-

mar Blatkauskas será palco na
sexta-feira, 28, às 18 horas, do
segundo e decisivo jogo da final
da Liga Sorocaba de Voleibol. Na
ocasião, a equipe de Piracicaba,
categoria infantil (até 16 anos) e
representada pelo Caldeirão/Se-
cretaria Municipal de Esportes,
entra em quadra em busca do tí-
tulo diante de Cajamar. Na pri-
meira partida realizada na casa
do adversário, os piracicabanos
venceram por 3 a 2.

A competição teve início em
março e foi disputada por 11
equipes do estado, em turno úni-
co. "Trata-se de uma liga de for-
te nível técnico. Fizemos uma
ótima campanha, com apenas
uma derrota. Nosso objetivo é o
título. Por isso, convoco a torci-
da piracicabana para marcar Lade orienta equipe durante treinamento

presença e nos incentivar", disse
o treinador da equipe, Lademir
Antônio Carraro, Lade. Fazem
parte ainda da comissão técnica
Luciano Bastos (auxiliar) e a psi-
cóloga Raquel Galvani.

Segundo Lademir, a equipe
é formada por atletas de Piraci-
caba que atuam juntos há mais
de um ano. "É um trabalho de
formação e, graças ao apoio da
Prefeitura de Piracicaba, esta-
mos colhendo bons frutos e re-
presentando nossa cidade da
melhor forma possível".

Em caso de derrota no se-
gundo jogo, haverá o golden set
(set desempate jogado em 15
pontos). A entrada para deci-
são é gratuita. O Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkau-
skas  f ica  na rua Treze  de
Maio, 2.122, Bairro Alto.

Divulgação

Divulgação
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 90140/2025 - Processo nº. 3396/

2025 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO ESCO-
LAR TIPO (CADEIRA E MESA), E REFEITÓRIOS PARA ESCOLAS DO ENSINO FUNDA-
MENTAL I E II DO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS, PARA ATENDER A SECRETARIA
DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS
ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 25/11/2025; FIM DO
ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 08/12/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOS-
TAS: 08/12/2025 ÀS 14h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido
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SR. ADIVANIL ANTONIO
DUARTE CILLO faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 64 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Cillo e da Sra.
Maria Magdalena Duarte Ci-
llo. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 10h30 do
Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE OSCAR GO-
DOI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 56 anos, filhos
do Sr. João Godoi de Cam-
pos, falecido e da Sra. Bene-
dita Teolinda de Lara Cam-
pos, era casado com a Sra.
Almides Caetano Godoi; dei-
xa os filhos: Diogo Godoi;
Jessica Dayane Godoi e
Amanda Jasmine Godoi. Dei-
xa genro, nora, neta, demais
familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu ontem das 11h00

às 17h45 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, tendo seguido o fére-
tro às 18h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER GOMES
DE OLIVEIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr.
Eurico Gomes de Oliveira e
da Sra. Brazilia Fenze. Dei-
xa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. DIVA GRANUZZIO

FRANÇOIA faleceu dia 24/11/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 87 anos de idade e
era viúva do Sr. Orlando Fran-
çoia. Era filho do Sr. Ernesto
Granuzzio e da Sra. Angela
Lourenço Granuzzio. Deixa
os filhos: Francisco Françoia
casado com Marcia Sanches
Françoia, Jose Ernesto Fran-
çoia casado com Raquel Vi-
anna Françoia, Angela Apare-
cida Françoia, Reginaldo
Françoia casado com Valeria
Sturion Françoia. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/11/2025 as
16:00hs,  sa indo a urna
mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - Sala
A, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APPARECIDA RA-
MOS MARTINS faleceu dia
24/11/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 90 anos de ida-
de e era casada com o Sr.
Nelson Martins. Era filha do
Sr. Luiz Antonio Ramos e da
Sra. Cilia Alexandre, faleci-
dos. Deixa os filhos: Nelson
Luiz Martins casado com Maria
Cecilia Granzotto Martins;
Eduardo Fernando Martins ca-
sado com Miriam Aparecida
Santos Martins; Antonio Claudio
Martins casado com Marilene de
Souza. Deixa netos, bisnetos e
familiares. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/11/2025 as
16:30hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição sala Stan-
dard, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CICERO
GERARDINI faleceu dia 25/

11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 73 anos de idade e
era casado com a Sra. Sueli
Ventura Galvão Gerardini. Era
filho do Sr. José Izaias Gerar-
dini e da Sra. Aparecida Ga-
loni Gerardini, falecidos. Dei-
xa os filhos: Erica Regina
Gerardini dos Santos; Paulo
Sergio Gerardini. Deixa as
enteadas: Iara Aparecida Gal-
vão Peluso; Liliam Terezinha
Galvão Ferreira. Deixa neta,
bisneta, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 25/11/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala-08,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ELVIRA FREALDO
RODRIGUES FONTES fale-
ceu dia 25/11/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era viúva do Sr. Jo-
nas Rodrigues Fontes. Era fi-
lha do Sr. Domingos Frealdo
e da Sra. Benedita Rosa de
Lima, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Berenice Rodrigues
Fontes Cavalcante de Morais
casada com Gilvan C. Caval-
cante de Morais Sobrinho,
Amauri Rodrigues Fontes ca-
sado com Maria Agnes Zor-
zenoni Fontes, Jonas Rodri-
gues Fontes Junior casado
com Gabriela de Barros
Valle, Silvia Regina Rodri-
gues Fontes Franco casa-
da com Jose Tadeu Franco.
Deixa netos e bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia
26/11/2025 as 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária do
velório  Parque da Ressur-
reição sala Standard, se-
guindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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